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se .ponía m u y feo y q u e eü r o g a r a L i e b -
k r i e o M q u e se c a l l a r a e r a i o másuuo q u e 
l l am ia r a Cact l iano c o n dos t e j a s , n o huibo 
o t r o remecido q u e l e v a n i a r m sestton a p o ­
co de c o m e n z a d a . 

¿Qué q u i e r e d e c i r esto? ¿ S e r á q u e , a l 
l i n , íkxs radiical les se i han conivencddo de 
q u e l a i g u e r r a 'es lia i n i u a de l a n a c i o n e s y 
de q u e a l o d i o , p o r u n u y v i e j o q u e sea, 
debe d e j á r s e l e m o r i r d e n t r o d e l c o r a z ó n 
s i n e o b a r a r o d a r l ia t r a n q u i l i d a d de i os 
p u e b l o s , t o m á n d o l e a é l p o r j us ta f i can te? 

A n o s o t r o s n o s p a r e c e que esas éxal l ta-
c iunes i p a r l a m e n t a r i a s , esos g ra tos wxe 
qu i ie ren ser de aipostoles en l a s G á m a l ' a s , 
y r e s u l t a n dé a m b i p a t r i o t a s e n l as ca l les ; 
n o d e b i e r a n s o n a r s ino c o n s o r d i n a d o n d e 
nadi ie m á s q u e ios e n c a r g a d o s de v e l a r p o r 

Es i n n e g a b l e <rue s i esos a t a q u e s se l i e - ^ ¿ooiáaaiiza ipúbi l ioa p u d i e r a n oóiüos, s i n 
v a n a d e l a n t e r e s u l t a r á n s a n g r i e n t o s y p r o - qu,e sus e s t r i d e n c i a s d e b i l i t e n l a f u e r z a 

a u o r a i de s u s p a t r i a s r e s p e c t i v a s , de esa 

Los planes de Alemania. 
C o m i e n z a l a s e m a n a c o n n o t i c i a s q u e 

h a n de r e s u l t a r g r a t a s a c u a n t o s a n s i a -
m u s e l f i n a l de esta i n m e n s a ¡hecatombe. 

A l e m a n i a n o s o l a m e ñ t e c o n t i n ú a s u a t a ­
que m e t ó d i c o en l a r e g i ó n de V c r d u n , s i n o 
q u e se p r o p o n e u n •mievo a v a n c e e n Cu r -
l a n d i a , y a b r i g a p r o y e c t o s de e m p l e a r t o -
d ó s s u s m e d i o s de l u c h a en u n a a c c i ó n 
de c o n j u n t o . 

L o s de ta l l es de este p l a n c l a r o es q u e n o 
se h a c e n p ú b l i c o s ; p e r o y a c o n o c e m o s có ­
m o p r o c e d e n a l l í , y que j a m á s h a n a n u n ­
c i a d o n a d a que no se h a y a t r a d u c i d o e n 
hecihos de u n m o d o i n m e a i a t o . 

d u c i r á n t e r r i b l e s p é r d i d a s en u n espac io 
co r t o de t i e m p o ; m a s y a s a b e m o s q u e el 
n ú m e r o de. ba jas ' p r o d u c i d o p o r l a e s t a n ­
c i a en las t r i n c h e r a s y ' l o s p e q u e ñ o s c o m ­
ba tes d i a r i o s es m u y s u p e r i o r a l q u e p u e ­
de o c a s i o n a r u n a a c c i ó n b reve . 

"Desde este p u n t o de v i s t a h a y q u e c o n ­
s i de ra r , e l p r o b l e m a , a p a r t e dé las r u i n a s 
q u e se v i e n e n e n c i m a en los pa íses b e l i ­
g e r a n t e s y en los n e u t r a l e s , d o n d e los pe r ­
j u i c i o s e c o n ó m i c o s v a n s i e n d o i i n c a l c u l a ­
b les , d a n d o l u g a r a u n a s i t u a c i ó n q u e ' n o 
puede p r o l o n g a r s e . 

l o s d i r e c t o r e s de l a p o l í t i c a tudesca 
o b r a r á n , p u e s , c u e r d a m e n l e s i p r o v o c a n 
a toda -costa u n a dec i s i ón o u e deben h a ­
ber p r e p a r a d o en todos t - áp ta i l es , si es 
e x a c t o q u e se l a n z a n a b u s c a r l a . 

• * * 
E n el p u n t o a q u e h a l l e g a d o la c a m p a ­

ñ a es pos ib le y a a p r e c i a r q u e t odos echa­
r o n m a l s u s c u e n t a s i n i c i a l e s , h á b i e n d o 
s ido R u s i a q u i e n las h i zo f a l l a r . 

A l e m a n i a e s t i m ó ei i poco a s u e n e m i g a 
de O r i e n t e ; I n g l a t e r r a le c o n c e d i ó , er> 
c a m b i o , u n v a l o r e x a g e r a d o . 

La; p r i m e r a , o f e n s i v a m o s c o v i t a <letu-
vo La de los a l e m a n é s en F r a n c i a , ob l i ­
g á n d o l e s a r e t r o c e d e r y a r e f o r z a r s u f r e n ­
te o r i e n t a l , d o n d e l os a u s t r í a c o s y IOF 
c o n t a d o s C u e r p o s de P r u s i a y S i l e s i a - n o 
d a b a n a b a s t o p a r a c o n t e n e r a l g r a n d u ­
q u e N i c o l á s . 

"No h a b í a n a ú n e n t r a d o en l í n e a n i la 
m i t a d de los e fec t i vos que a h o r a c o m b a t e n 
y f u é p r e c i s o m o d i f i c a r i o d o el p r o y e c t o , 
d e l ( fue se e s p e r a b a u n é x i t o i n m e d i a t o . 

E l iGob ie rno de L o n d r e s , p o r s u p a r t e , 
c o n f i ó d e m a s i a d o en el es fuerzo r u s o , s i n 
q u e pasase n u n c a p o r s u m e n t e q u e se ve ­
r í a en e l caso de o r g a n i z a r f u e r z a s t e r r e s ­
t r e s s u p e r i o r e s a sus r e c u r s o s m i l i t a r e s . 

A m b o s b a n d o s se e n c o n t r a r o n , p o r lo 
t a n t o , en el -caso de i n i c i a r u n pe r í odo 
p r e p a r a t o r i o , d ú r a n t e el c u a l e l E s t a d o 
M a y o r de l K a i s e r l o g r ó los t r i u n f o s del 
V í s t u l a y la ^conquista de S e r v i a . 

N o debe o l v i d a r s e t a m p o c o q u e l a e n t r a ­
d a de I t a l i a en l a c o n t i e n d a f u é u n a g r a ­
ve c o m p l i c a c i ó n p a r a l os I m p e r i o s cen 
t r a l es , que h a b í a n c o n s e r v a d o s i e m p r e la 
espe ranza de q u é no se v o l v e r í a c o n t r a 
el los. 

C u a n d o p u e d a n cónocepse a l de ta l l e los 
es fue rzos o r g á n i c o s r e a l i z a d o s p o r A l e m a ­
n i a y A u s t r i a , se ¡ o r a r á el v e r d a d e r o m o ­
t i v o de q u e se h a y a n m o s t r a d o s u s p e r i o -
res a s u s a d v e r s a r i o s en l os c a m p e s de 
b a t a l l a , no o b s t a n t e el h e r o í s m o desp lega ­
do p o r los f r anceses y l a c o n s t a d a i n i m i t a ­
ble de los rusos . 

L o s l i b r o s q u e n o s e n s e ñ a n l as o r g a n i 
/ .ac iones de los d i v e r s o s pa íses o f r e c í a n 
c i f r a s de m i l l o n e s de h o m b r e s , con o s in 
i n s t r u c r i ó n , d i s p u e s t o s a se r e n c u a d r a d o s 
p e r o a l q u e r e r v e r i f i c a r l o se v i n o a sabe; 
q u e en u n l a d o e x i s t í a n «cuad ros» y en 
o t r o s n n . 

E s a «pequeña d i f e r e n c i a » es l a q u e h r 
p r o d u c i d o el e fecto q u e p r e s e n c i a m o s , y 
t a l vez c o n d u c i r á a o t r o s q u e no t a r d a r r 
m o s en conocer . 
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f u e r z a q u e es t a n p u j a n t e y d e f i n i t i v a 
uomo l ia de líos c a ñ o n e s y l o s fusálea. 

iSan to y m u y b u e n o q u e a l p u e b l o se lie 
d l iga l a ' v e r d a d ; p e r o h a de ser urna ve r ­
d a d q u e temip le s u a l m a e n e l d o l o r , que. 
le ihaga f u e r t e c o n t r a i a d e s g r a c i a , q u e 
le i pqnga en e l t r a n c e de j u g a r s e v o l u n t a ­
r i a m e n t e Ha v i d a p o r l a p a t r i a p a r a e n j u ­
g a r su due lo , n o q u e l l eve a s u esp ín i t u 
l a r e b e l d í a y e l d e s a l i e n t o e n p e r j u i c i o de 
l a ipaz i n t e r i o r d e (los E s t a d o s , b u s c a n d o 
el desqu i t e de sus a m a r g u r a s e n e l m o t í n 
y Ha a l i g á r a d a , comiprometáendo e l éxáto 
de l as o p e r a c i o n e s q u e e n ' los camipos de 
b a t a l l a b u s c a n sus (h i jos, e n t r e g a n d o p a r a 
e l lo su 'saT%re g e n e r o s a . 

V a es v i e j o ese m a l q u e no t r a « n i n g ú n 
b i e n . E l a n s i a de exh i lh io iomiamo, e l a f á r 
de sotoi e s a l i r e n t r e la m u i l t a t u d , e l desie< 
de p o d e r d e o l r a i lgún d í a , $ su a u g u r i o 
38 cumjfple, « y a lo d i j e y o » , a r r a s t r a 
í n u d h o s h o m b r e s a pone rse f u e r a de l a 
ra / .ón , .aun a cos ta de q u e se d u d e de su 
d i g n i d a d .y eie e s t a m p e e n su r o s t r o , p o i 
m a n o dell p a í s , ell l i n fa imante se l lo de l a n -
b i p a t r í o t i s m o . 

E s t a r d e aihoro. p a r a q u e les edhen en 
c a r a a l os Go lb iemos su a c t u a c á ó n e n la 
m a l l h a d a d a g u e r r a y su m o d o de e d u c a r 
q u i e n e s f o r m a p d o p a r t e de l os m i s m o s , 
pusaeron a t o d o e l viisto b u e n o , c u a n d o es­
t a b a n a tieiinipo p a r a anan i i fes ta r s u a p i -
n i i ón , equ ivuca ida o n o , respecto a cues­
t i o n e s t a n t ranuscendenta les p a r a sus p u e ­
b los . 

P e r o q u i z á s entonces- y a p e n s a b a n en 
sus cara ipañas de a lbora, y en lo b i e n que 
lies e s t a r í a el gesto de r e d e n t o r e s , a e l los 
q u e d u r a n t e su váida p a n l a m e n t a r í a sólk 
suipiieron h a c e r pd l í t i j ca y f o r m a r en 1; 
r ea ta de los g r a n d e s o n a n g o n e a dores d-
la ooSa p ú b l i c a . 

EZEQUIEL CUEVAS. 
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DÍA POL ÍT ICO 

Notas palat inas. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 2 2 . — E l R e y h a c o n c e d i d o es 
ta m a ñ a n a u n a l a r g a a u d i e n c i a m i l i t a r : 

L a R e i n a h a r ec i b i do en a u d i e n c i a u 
v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s . . 

E l R e y h a conced ido u n a Copa p a r a el 
c a m p e o n a t o de T i r o de p i c h ó n , q u e se ce­
l e b r a r á en A l i c a n t e , y o t r a p a r a l a E x ­
p o s i c i ó n de g a n á d o q u e t e n d r á l u g a r en 
Jerez de l a F r o n t e r a . 
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Ecos de sociedad. 
Desde h a c e d í a s se e n c u e n t r a e n f e r m o , 

a u n q u e a f o r t u n a d a m e n t e h a d e s a p a r e c i d o 
y a l a g r a v e d a d , e l r espe tab le c a b a l l e r o 
d o n José iGo ro rdo . 

M u y de v e r a s deseaimos s u oompdeto 
res tab leo im i i en to , as í c o m o cedebramos el 
de su b e l l í s i m a y sinupá : a h i j a Ju l áan i -
t a , q u e t a m l b i é n l i a es iado i igerci imente 
e n i f e i m a . 

— f l a n r e g r e s a d o a es ta - c a p i t a l , des­
pués de u n \ r ia je de rec reo p o r l a s p r í n 
ci ipales p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s , n u e s t r o 
d is t inguá ido ami igo d o n F r a n c i s c o S e r r a 
n o y s u b e l l a esposa d o ñ a M a r í a P a r d o 

iSean b i e n •venidos. 
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C O M E N T A R I O S 

L O S REDENTORES 
H a s ido h a c e u n o s d í a s M . D ' A c a m b r a y 

q u i e n e n l a C á m a r a f r a n c e s a , y después 
de .medl i tar m u c h o lo q u e i b a a dec i r , ha 
l iulunanado i los r a y o s de s u i r a sob re las 
cabezas de m i n i s t r o s y d i p u t a d o s , h a c i é n ­
do les respons iaMes, p o r s u t r a n s á g e n c i a 
c o n e l E s t a d o M a y o r , de m u c h a s de ¡tas 
d e r r o t a s f r a n c e s a s . 

F u e r o n t a n t e r m i n a n t e s i a s d e c l a r a c i o ­
n e s heclhas, y t a l el t esón de l d i i pu tado 
p o r e l A i s n e de h a c e r o t r a s g r a v í s i m a s , 
q u e el p r e s i d e n t e de l a C á m a r a , a p e t i ­
c i ó n de das d e r e c h a s , h u b o de l e i van ta r l a 
ses ión , después de d e s a l o j a r da t r i b u n a 
de l a (prensa. 

A h o r a es e l d i p u t a d o soc ia l l i s ta Lieib-
knec lh t q u i e n , en A l e m a n á a , e n u n a ses ión 
d e l R e i o h s t a g , se h a l e v a n t a d o , l l e n o de 
i n d i g n a c i ó n , , 'para r e b a t i r e l p r e s u p u e s t o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , dác iendo q u e en 
l a s escue las g e n m a n a s só lo se g l o r i f i c a a 
l a g u e r r a y a l o d i o c o n t r a e l E x t r a n j e r o , 
d e d i c á n d o s e ilos m a e s t r o s e n toda ocas ión 
a e x a l t a r e l p a n g e r m a n i s m o e n l os co ra ­
zones de los n i ñ o s . 

P o r t r e s veces f u é l lamiaido a l o r d e n e l 
o r a d o r , y , all fin, en v i s t a de q u e a q u e l l o 

Varías noticias. 
POR TELÉFONO 

F i r m a del R e y . 
M A D R I D , 22 .—El M o n a r c a h a s a n c i o -

b a d o con su firma las s i g u i e n t e s d i s p o ­
s i c i ones : 

De M a r i n a . — . C o n c e d i e n d o l a g r a n c r u * 
de l M é r i t o N a v a l , con d i s t i n t i v o b l a n c o 
a l a l m i r a n t e de l a A r m a d a Ion A d r i á n 
Sánchez L o b a t ó n . 

A s c e n d i e n d o a s u s i n m e d i a t o s e m p l e o s 
a l c a p i t á n de f r a g a t a d o n F e d e r i c o Mo­
r e n o y a l c a p i t á n de c o r b e t a d o n I m é 
C a r d a . 

A s c e n d i e n d o a l emp leo de c a p i t á n a l 
p r i m e r t e n i e n t e de i n f a n t e r í a de M a r i n a 
don J u l i o P a s t o r . 

De G u e r r a . — A s c e n d i e n d o a l emp leo d; 
c a p i t á n de la r e s e r v a g r a t u i t a a l p r i m e i 
t e n i e n t e don L e o p o l d o M a z a , p o r m é r i ­
tos de g u e r r a , c o n i r a í d o s e n e l c a m p o de 
T e t u á n . 

D e s t i n a n d o a los co rone les de caba l l e ­
r ía d o n L o r e n z o A l v a r e z v d o n F e ü p í 
A c e ñ a p a r a el m a n d o de l as s u b i n t e n d e n -
c ias de Ren-s y V i t o r i a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

D e s t i n a n d o a los c o r o n e l e s de a r t i l l e ­
r ía don B e n i t o T a r a z o n a y d o n F rancdsco 
Fernán idez E s p a ñ a , y a los t e n i e n t e s co­
rone les de la m i s m a A r m a d o n A n t o n i o 
A l c á n t a r a y d o p G u i l l e r m o E s c r i b a n o , 
p a r a el m a n d o 'de las C o m a n d a n c i a s de 
¡•A oc tava y t e r c e r a r e g i ó n y de los r e ­
g i m i e n t o s de M o n t a ñ a , de M a d r i d y L é ­
r i d a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

D e s t i n a n d o a l c o r o n e l de c a b a l l e r í a d o n 
José S a l v a d o r y a los t e n i e n t e s c o r o n e ­
les de l a m i s m a A r m a d o n A n t o n i o ' Pé ­
rez, d o n José F e r n á n d e z , d o n J u l i o R o ­
d i l y d o n J u a n S. M i g u e l , p a r a e l m a n ­
d o de l a . S u b i n t e n d e n c i a de l a 13.a r e g i ó n 
( P a m p l o n a ) , y de las C o m a n d a n c i a s de 
L é r i d a , M á l a g a , B a r c e l o n a y A l g e c i r a s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

Dispos ic iones of ic ia les. 
L a «Gaceta)) p u b l i c a l as s i g u i e n t e s d i s ­

p o s i c i o n e s : 
De G r a c i a y J u s t i c i a . — R e a l o r d e n c i r c u ­

ía i- a los p r e s i d e n t e s y f i sca les de l a s A u ­
d i e n c i a s , d i s p o n i e n d o q u e , a s u vez, lo co­
m u n i q u e n a los j ueces , p a r a q u e r e s t r i n ­
j a n l a p r i s i ó n p r o v i s i o n a l a l os casos que 
sean i n d i s p e n s a b l e s . 

De H a c i e n d a . — R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o 
que se e leve a 2,50 pese tas los c i e n k i l o s e l 
g r a v a m e n sobre la e x p o r t a c i ó n de c e b a d a 
y a v e n a . 

De I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — D i s p o n i e n d o 
qüe e l i n s p e c t o r g e n e r a l de p r i m e r a en ­
señanza , don C o n r a d o So l sona , cese en el 
desempeño de los a s u n t o s de l a D i r e c ­
c i ó n g e n e r a l . 
L a un ión de los l ibera les y demócratas . 

« E l I m p a r c i a l ) ) p u b l i c a h o y u n s u e l í i 
d i c i e n d o q u e , con o c a s i ó n de la r e u n i ó n 
de l as m a y o r í a s , el m a r q u é s de A l h u c e ­
mas r e a l i z a r á u n ac to de t r a n s c e n d e n c i a . 

E l seño r G a r c í a P r i e t r , s e g ú n esa i n ­
f o r m a c i ó n , p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o a n t e 
sus a m i g o s , d i c i e n d o q u e e l p a r t i d o q u e 
d i r i g e pase a i n c o r p o r a r s e d e f i n i t i v a m e n -
te a l p a r t i d o l i b e r a l , f o r m a n d o u n sóh 
? r u p o , d i s c i p l i n á n d o l o b a j o l a j e f a t u r a de 
¡onde de R o r o a n o n e s , 

L o s pocos q u e c o n o c e n estos deseos del 
m a r q u é s de A l h u c e m a s , los a p l a u d e n , d i ­
je « E l I m p a r c i a l » , p o r ve r en e l los l a 
i n t i m a e x p r e s i ó n de la l e a l t a d p o l í t i c a q u e 
á i zo pos ib le l a u n i ó n de l a s dos r a m a s 
del p a r t i d o . 

H a b l a V i l l a n u e v a . 
E n el m i n i s t e r i o de H a c i e n d a se h a n 

i c c i b i d o los p r e s u p u e s t o s de l a P r e s i d e n ­
c i a y del m i n i s t e r i o de E s t a d o . 

Con este m i o t i v o , el s e ñ o r V i l l a n u e v a 
e iog ió la l a b o r i o s i d a d deil j e fe de l Go-
b ie r n o . 

M a n i f e s t ó q u e se p r o p o n e l l e v a r a l C o n ­
sejo de E s t a d o l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r 

HMU 

Aspec to de u n a p a r t e del m a g n i f i c o ed i f ic ix ) de l P a r l a m e n t o en O t t a w a { C a n a -
dñ) ,q i ie ha s ido d e s t r u i d o r e n e n t e m e n t e p o r u n i n c e n d i o . 
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I r ú n , p a r a que se a u t o r i c e el es tab lec í - l i o de ias o b r a s p ú b l i c a s , 
m i e n t o de ^ a l g u n a s i n d u s t r i a s . | Se e s t u d i ó , c o n - t o d o d e t e n i m i e n t o , l a 

N o l l e v a r á a i n f o r m e de l Conse jo los , c u e s t i ó n de l t r i g o y los c a r b o n e s , p o r q u e 
c r é d i t o s s o l i c i t a d o s p o r a l g u n o s m i n i s t r o s , de a l g u n a s p r o v i n c i a s h a r e c i b i d o el Go-
pues se p r o p o n e p e d i r , con a n t e r i o r i d a d , b i e r n o u r g e n t e s r e q u e r i m i e n t o s p a r a q u e 
a l g u n a s a c l a r a c i o n e s . 

H a d i c t a d o el m i n i s t r o Una r e a l o r d e n 
su'pr i imnendo el i m p u e s t o de t r a n s p o r t e 
de 50 cen tavos p o r cada c ien k i l o s de p a ­
pe l , y p r o h i b i e n d o la e x p o r t a c i ó n de este 
a r t í c u l o . 

L a J u n t a de T r a n s p o r t e s . 

r e s u e l v a este a s u n t o 
Se l e y e r o n v a r i a s es tad í s t i cas y se c a m ­

b i a r o n i m p r e s i o n e s a m p l i a m e n t e . . 
A ñ a d i ó el seño r A l b a que él se h a b í a 

o c u p e d o de p o l í t i c a e l e c t o r a l , y q u e , p o r 
ú l t i m o , a p r o b ó e l C o n s e j o u n e x p e d i e n t e 
a u t o r i z a n d o a l A y u n t a m i e n t o de I r ú n p a -

E l m a r q u é s de C o r t i n a h a d e c l a r a d o r a q u e p u e d a n i n s t a l a r s e i n d u s t r i a s e n 
que de los 14 m i l l o n e s q u e concede el 
G o b i e r n o p a r a a t e n d e r a la c r i s i s a c t u a l , 
se d e d i c a r á n s ie te a la a d q u i s i c i ó i ) de 
p r i m e r a s m a t e r i a s y de canbmi en C a r d i f r 
y en los E s t a d o s U n i d o s . 

L a s c o m p r a s cree el d i r e c t o r de C o m e r -
dáo q u e deiben h a c e r l a s d i r e c t a m e n t e los 
agen tes c o n s u l a r e s , s i n m e d i a c i ó n de n i n ­
g ú n i n t e r m e d i a r i o . 

L a s n o t a s de l as c o m p r a s se e n v i a r á n 
a l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a , el c u a l a d m i ­
t i r á l as p r o p o s i c i o n e s de s u b a s t a . 

O t r o s c i n c o m i l l o n e s se d e s t i n a r á n a 
l a c o n s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n de c a m i n o s 
y c a r r e t e r a s , y dos p a r a la G r a n j a A g r í ­
c o l a de la M o n c l o á . 

Re i f i r i éndose l uego a l f u n c i o n a m i e n t o 
de la, J u n t a de T r a n s p o r t e s , d i j o q u e es­
t a b a p e r t u r b a d o p o r el d e s a c u e r d o ex is­
ten te e n t r e los n a v i e r o s ; pe ro que s u i m ­
p r e s i ó n es q u e p r e d o m i n a r á el p a t r i o t i s ­
m o de t odos y se r e g u l a r i z a r á e l t r a b a j o 
l e d i c h a e n t i d a d . 

De n o se r as í . y s i el G o b i e r n o n o e n ­
c u e n t r a l as f a c i l i d a d e s necesa r i as p a r a 
c o n t r a t a r los fletes, c l a r o es q u e l os b u s ­
c a r á f u e r a ; p e r o ají t e r m i n a r 60 c o n f l i c t o 
i m p o n d r á a los n a v i e r o s u n i m p u e s t o iso-
b re los bene f i c ios o b t e n i d o s p o r la g u e r r a , 
c o m o h a n h e c h o y a o t r a s n a c i o n e s . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que m a ñ a n a , a las 
c i nco de l a t a r d e , se r e u n i r á de n u e v o l a 
J u n t a de T r a n s p o r t e s . 

C o m e n t a r i o s . 
E n l os C í r c u l o s podí t i cos se h a c o m e n t a ­

do m u c h o esta n o c h e l a d u r a c i ó n de l Con ­
se jo , a s e g u r á n d o s e q u e la r e f e n c i a facdld-
t a d a p o r él conde de Romianones y e l se­
ñ o r A l b a n o r e s p o n d e a l a i m p o r t a n c i a 
de l a r e u n i ó n . 

Se d ice q u e l a m a y o r p a r t e de l Co i i se jo 
f u é lia q u e se d e s t i n ó a t r a t a r de 3a p o l í ­
t i c a e l e c t o r a l , /pues se a f i r m a q u e el Go­
b i e r n o t r o p i e z a con g r a v e s d i f i c u l t a d e s . 

Consefo de ministros. 
A l a e n t r a d a . 

C e r c a de las se is de l a t a r d e se r e u n i e ­
r o n los m i n i s t r o s en el despacho de l a 
P r e s i d e n c i a p a r a c e l e b r a r Conse jo . 

E l seño r V i l l a n u e v a , que f u é e l p r i m e ­
ro en l l e g a r , m a n i f e s t ó q u e se o c u p a r í a n 
de l a conces ión de a l g u n o s c r é d i t o s ex­
t r a o r d i n a r i o s y de l a p e t i c i ó n de l A y u n t a ­
m i e n t o de I r ú n , p a r a , et- tablecer i n d u s ­
t r i a s en l a z o n a f r o n t e r i z a . 

L l e g ó después el m i n i s t r o de M a r i n a , 
q u é a s e g u r ó q u e , p o r su p a r t e , no pen -
s a b a p e d i r n i n g ú n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o , 
pues c o n los q u e d i s p o n í a a c t u a l m e n t e te­
n í a b a s t a n t e p a r a a t e n d e r a t odas las ne ­
ces idades. 

E l conde de R o m m o n e s d i j o que e l / C o n -
sejo s e r í a p r e p a r a t o r i o del q u e m a ñ a n a 
se c e l e t f r a r á en P a l a c i o , b a j o la p r e s i d e n ­
c i a de S u M a j e s t a d . 

A ñ a d i ó que se o c u p a r í a n de l p l a n de 
o b r a s p ú b l i c a s . 

Los f l e m á s m i n i s t r o s no h i c i e r ó n m a n i -
f e ^ a c i o n e s dle l in te rés . 

A la s a l i d a . 
T e r m i n ó el C o n s e j o a l as d iez m e n o s 

•ua r to . 
E l je fe del G o b i e r n o d i j o a l os p e r i o d i s -

tas q u e h a b í a n t r a t a d o e x t e n s a m e n t e de 
'a s i t u a c i ó n p o l í t i c 
' icrse p n b l i c a d n ya 
c íoh. 

l a zona f r o n t e r i z a de F r a n c i a , cosa que 
los G o b i e r n o s n o b a b í a n q u e r i d o a u t o r i ­
z a r b a s t a a h o r a po r t e m o r a que se h á d e ­
se c o n t r a b a n d o . 
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lOa g u s t a el p i c a n t e ? P e d i d en u l t r a m a ­
r i n o s l a * « a l e e r í a s * m a r c a U L E C i A . 
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S a l ó n P r a d e r a . 
•Cada d í a es tá o b t e n i e n d o m a y o r é x i t o 

en e l S a l ó n P r a d e r a l a t r a n s f o n m i s t a F á -
t i m a M i r a s , •v iéndose t o d a s l a s f u n d o n e s 
m u y c o n c u r n i d a s . 

L a s f u n d o n e s de a y e r f u e r o n dos éxito:-. 
m á s a s u m a r a Ilos a l c a n z a d o s en los d ías 
a n t e r i o r e s . E l i p r o g r a m a , como s i e m p r e , 
a t r a y e n t é . So ' e r a a y e r m á s que m i n e a , y 
as í r e s p o n d i ó é l p ú b l i c o , q u e , sobre t o d o 
e n ¡la f u n d ó n de l a t a r d e , l lena iba cas i t o ­
d a s l as l o c a l i d a d e s de l Sa/ lón. 

F i g u r a j b a e n l a p r i m e r a p a r t e l a parn-
t o m i m a , e s c r i t a ex ip resámente p a r a F á t i -
m a M i r i s ipor M . A F r a s s i n e s i , con m ú s i ­
ca deil m a e s t r o N i n í , t i tuJ lada « L a ú l t i m a 
n o c h e 'de C a r n a v a l » . L a o b r a f ué j u s t a ­
m e n t e a p l a u d i d a p o r el i pú ib l i co ; t o d o en 
e l l a es d i g n o de e lag io . L a m ú s i c a , i n s p i ­
r a d í s i m a ; e l l i b r e t o , d i v e r t i d o ; l a p r e s e n -
i t a d ó n , a d m i r a b l e — s o b r e t o d o en é l ter­
ce r ac to , d o n d e figura u n a ca l le n e v a n d o , 
p r i m o r o s a m e n t e p r e s e n t a ' d a — ; y esto u n i ­
do a l a i n t e r p r e t a c i ó n , en l a que F á t i m a 
M i r i s , h a c i e n d o l o s p a p a l e s de P a n t a -
l e ó n , P i e r r o t , A r i e q u í n y u n apadhe , es­
t u v o a l a á l t u r a a q u e n o s t i e n e acos tuun-
b r a d o s , p o n i é n d o s e m u y p o r e n c i m a de 
t odos Ilos e log ios , a l g u n o s de los cualier-
d e b e n s é r tamíb ién p a r a l a s e ñ o r i t a M o r e ­
n o , q u e le a y u d ó en s u t r a b a j o . 

i F á t i m a Mi i i l i s d e m o s t r ó a y e r u n a l a b o r 
n u e v a e u e l l a , | p resen tándose c o m o u n a . 
g r a n d a n z a r i n a , b a i l a n d o a d m i r a b J e m e n -
te ell t a n g o a r g e n t i n o , l a d a n z a de l o s 
a p a c h e s , e l v a l s « p o n d r e é » y o t r o s d i v e r ­
sos b a i l e s , r e c i b i e n d o en t o d o s e l los g r a n 
d í e i m a s o r a c i o n e s . 

l E n l a s e g u n d a p a r t e sie p r e s e n t ó c o m o 
v i o l i n i i s t a é\ n i ñ o de o d i o a ñ o s G a e t a n o 
De D o m á d n i , d i s c í p u l o de l a e m i n e n t e 
v i o l i n i s t a l E m i l i a F r a s s i n e s i , q u e i n t e r ­
p r e t ó , d e m o s t r a n d o . u n d o m i n i o dell i n s -
t m m e n í o q u e h a s t a p a r e c e i m p o s i b l e -en 
u n n i ñ o , la «Ssene d u Ba/bet», reciübiendo 
n o i » e o s ap l l ausos , q u e h a n de s e r v i r l e 
p a r a d a r i e á n i m o s p a r a c o n t i n u a r p o r ese 
c a m i n o t a n b r i l l a n t e m e í n t e c o m e n z a d o . 

iEn s u i m a ; u n a f i iesta coim|pleta, de la 
q u e ' tan to ell i p ú b l i c o , c o m o l a E m p r e s a \ 
los ac to res , s a l i e r o n c o n t e n t o s . 
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R e f o r m a s en l a ley E l e c t o r a l . 
M A D R I D , 2 2 . - H E 1 (p res iden te dell Conse­

j o , ad r e c i b i r a los p e r i o d i s t a s , c o m e n z ó 
d i ( i en do que n o h a b í a n a d a , i nd i cándo l l es 
que no sacasen l a s c u a r t i l l a s . 

IA p e s a r de es ta a d v e r t e n c i a , e l conde 
de R o m a n o n e s c o n t i n u ó h a b l a n i d o sobre 

con m o t i v o d e ^ h a - ^ t^ve'r': 'os tomas, obMigaaido a t i r a r de 

decre to de d i s o l u - ^ P ' 2 - . . , . i , 
L e v o en p i l i m e r t e r m i n o u n t e l e g r a m a 

T a m b i é n m a n i f e s t ó que h a b í a n h a b l a d o ddl ''a:]U) c o m i s a r i o de M a r r u e c o s , c o m n n i -
del p l a n de o b r a s p ú b l i c a s , d i s c u t i é n d o s e ¡ ca í l do <iue P t e m p e s t a d con tanua ocas io -
ejctensaraente p o r i n t e r e s a r a cas i t o d o s ' I l a n i d o despe r fec tos , h a b i e n d o i m p e d i d o 
los m i n i s t r o s . " ! sal l i r de M e l i l l a a l v a p o r c o r r e o de M á -

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i ó , c o m o 1 h i g a y m a n t e n i e n d o c e r r a d o el p u e r t o de 
de c o s t u m b r e , l a r e fe renc ia del Conse jo . | L a r a d i e . 

D i j o que el m i n i s t r o de F o m e n t o h a b í a ! ' D i j o a c o n f e i n u a d ó n q u e e l e m b a j a d o r 
d a d o c u e n t a de las d i s p o s i c i o n e s que h a - e s p a ñ o l en 'Suec ia h a b í a t e l e g r a f i a d o eo-
b í a a d o p t a d o h a s t a a h o r a p a r a el d e s a r r o - i n u n l c a n d o q u e el G o b i e r n o de a q u e l l a 

n a c i ó n ihaibía a u t o r i z a d o la ex ipo r tac ión 
de pas ta -pa jpe l c o n d e s t i n o a ü s p a ñ a . 

E l a r t í cu lo 29. 
L u e g o , ¡hab lando de a s u n t o s po i l í t i cos , 

d i j o e i oonide q u e e l G o b i e r n o l l e v a r í a a 
las C o r t e s U n p r o y e c t o de s u p r e s i ó n de l 
ar t ícuJlo 29 de l a l e y E l e c t o r á l , p o r con ­
s i d e r a r este p r e c e p t o como c o n v e n i e n t e 
en pa íses de g ra .n a c t i v i d a d p o l í t i c a , pe­
ro p e r j u d i c i a l e n E s p a ñ a , n a c i ó n de es­
casa v i d a c i u d a d a n a , donde lia v i g e n c i a 
deil a r t í c u l o 29 n o t i e n d e imás q u e a a t r o ­
fiar e l e j e r d e i o -del 'derecho é l e c t o r a l . • 

Y o m i s m o — d i j o é l c o n d e — , q u e p o d í a 
sai l i r p o r el a r t i c a l o 29, q u i e r o p r e d i c a r 
con e l e jemip lo , y a este efecto h a r é q u e 
um a m i g o m í o se p r e s e n t e p o r G u a d a l a -
j a r a . : 

V e n g o r e p r e s e n t a n d o este d i s t r i t o , s i n 
i n t e r r u i p d ó n , en 28 Cor tes , y después de 
la c o n f i a n z a p e r s e v e r a n t e q u e m e h a n de­
m o s t r a d o , h a c e r uso ded a r t í c u l o 29 e q u i ­
v a l d r í a a p e r d e r ell con tac to con ei Cuer ­
po e l e c t o r a l , d ib im i inuyendo , p o r conse­
c u e n c i a , e l en tus ias tmo de m i s a m i g o s y 
co r r e l i g i o n a r i o s . 

A d e m á s p i e n s a e l conde l l e v a r a l a s 
C o r t e s o t r a s r e f o r m a s , en t r e e l las La p r i ­
m e r a p a r t e de l a .'ley, que a s i g n a a l m i ­
na s t ro de da G o b e m a d ó n lia r e s o l u c i ó n de 
r e c u r s o s de a l z a d a c o n t r a los a c u e r d o s de 
l a s C o m i s i o n e s p r o v i n c i a l e s respec to a 3a 
v a l i d e z de l as e lecc iones p r o v i n c i a l e s . 

iMe p r o p o n g o — d i j o — q u e es tos r e c u r s o s 
se r e m i t a n a Has A u d i e n c i a s , y de esta 
m a ñ e r a se d e s p o j a a l Gobi ierno de u n i n s ­
t r u m e n t o de p o l í t i c a e l lectora i . 

E s i e es u n p r o y e c t o que h a b r í a deseado 
d a r l e e f e c t i v i d a d con u n r e a l dec re to . 

' L a m e d i d a — a ñ a d i ó — t i e n e sus pe i l i g ros , 
y s i y o m e a v e n t u r o a a b o r d a r l a es con­
fiando e n l a e f i c a c i a de l a o r g a n i z a c i ó n 
y en e l a r r a i g o popu i l a r de m i p a r t M o . 

N o t e n g o n a d a a c o r d a d o a c e r c a de este 
a s u n t o , q u e s i g u e e n es tud io . 

L a p r ó x i m a l u c h a e lectora l . 
Respec to a los p r e l i m i n a r e s de l a p r ó ­

x i m a l u c h a , d i j o q u e d m o v i m i e n t o elec­
to ra l , e s b i e n poco , p u e s los p a r t i d o s v a n 
a Ja l u c h a s i n l l e v a r p l a t a f o i m a s p o r de­
l a n t e . 

La o p i n i ó n se h a l l a p r e o c u p a d a p o r 
o t r o s e m p e ñ o s d i s t i n t o s a los p o l í t i c o s . 

L a m a y o r í a q u e l l e v a r á e l G o b i e r n o a 
Jas C o r t e s se rá r e d u d i d á , y a d v i e r t e e l te­
m o r de q u e p u e d e ser d e r r o t a d o e n l as 
e lecc ión es, pues n o h a ñecho p r e p a r a t i ­
vos, abs ten iéndose de p r o c e s o s y s u s p e n ­
s iones. 

L o s másanos a m i g o s de l Gobi ie rno se que­
j a n de l as p o c a s f a c i l i d a d e s q u e se les 
d a n p a r a sai l i r w e t o r i o s o s . 

N o se e n v i a r á n a n i n g u n a p a r t e dele­
g a d o s g u b e m a t i v o s n i se s a c a r á a l a G u a r ­
d i a civál de sus c u a r t e l e s . 

E n t o n o h u m o r í s t i c o , dec ía e l conde 
q u e e n l a s n o d i e s de i n s o m n i o tiene l a 
p e s a d i l l a de q u e v a a sal l i r d e r r o t a d o . 

Respec to a los sucesos de V i l l a v i d o e a , 
d i j o que h a l d a s ido n o m b r a d o j uez espe-
d a l u n m a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de 
O v i e d o . 

L o s re formis tas y el Gobierno. 
A ñ a d i ó .después é l conde de R o m a n o n e s 

de a l g o de lo d i cho a c e r c a de l a s r e l a c i o ­
nes c o n los r e f o i m i s t a s . 

(No e s t á n r o t a s — d i j o el p r e s i d e n t e — ; 
p e r o e n l a i l u d í a e l e c t o r a l esa f u e r z a po ­
l í t i c a se c o n d u c i r á con a b s o l u t a i n d a p e n -
d e n c i a del G o b i e r n o . 

L o s prest igios p a r l a m e n t a r i o s . 
P o r ú l t i m o , d i j o q u e el G o b i e r n o , é n BU 

deseo de q u e en Jas p r ó x i m a s Cor tes ten ­
g a n r e p n e s e n t a d ó n c u a n t a s p e r s o n a s sean 
u n p r e s t i g i o i p a r i a m e n t a r i o o c o n s t i t u y a n 
u n a f u e r z a po l í t i ca^ en el p a í s , n o p r e s e n ­
ta i-á c a n d i d a t o s m i n i s t e r i a l e s e n c o n t r a 
de Ilos m i l s m o s , p u e s c o n s t á n d o l e q u e h a n ' 
de vemi r a cotmibat i r le, q u i e r e e l G o b i e r n o 
c o n t a r con su c o i l a b o r a d ó n . 
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Const ipados.—Algodón H O R L A N D , véa­
se a n u n c i o sn c u a r t a p l a n a . 

Ateneo de Santander. 
M a ñ a n a v i e r n e s , a las n u e v e y media 

de l a n o c h e , se c e l e b r a r á u n a in te resante 
rsesión de m ú s i c a , - c o n él v a l i o s o con curso 
de la e m i n e n t e a r t i s t a s e ñ o r i t a E m i l i a 
F r a s s i n e s i ( v i o l í n ) y de l señor D í a z (p | | j 
n o de a c o m p a ñ a m i e n t o ) . 

C o m o en las a n t e r i o r e s f iestas o rgan iza -
d a s p o r la Secc ión de M ú s i c a , los secios 
t i e n e n de recho a u n a i n v i t a c i ó n de se­
ñ o r a , q u e p o d r á n recoge r en Secre tar ía , 
h o y j u e v e s y m a ñ a n a v i e r n e s , de seié 
a n u e v e de l a n o c h e . 

D E V A L E N C I A 

Conflicto inminente. 
POR TELÉFONO 

ViA iLENCLA, 2 2 . — ü e m a d r u g a d a te rmi -
n ó l i a ses ión e x t r a o r d i n a r i a del A y n n t a -
m i e n t o p a r a ocupars ie d d p r o b l e m a , de 
l a s suto is is tendas. 

,Se l e y ó u n a m o d ó n dell a l c a l d e , h a d e i i -
do 'Ver q u e ei d ía 5 de abr i i l e x p i r a el pía-
zo m á x i m o q u e c o n c e d i e r o n l o s obreras 
p a r a que. el A y u n t a m i e n t o c o n s i g u i e r a la 
r e b a j a del pa in , y He j o s ae p o a e r conse­
g u i r t a l cosa, el p r o b l e m a se h a agravado 
a/ún m á s , p o r q u e sóilo q u e d a n h a r i n a s 
p a r a d n c o d ías . 

P r o p o n e q u e él A y u n t a m i e n t o se d i r i j a 
a l Gobiieirno e x p r e s á n d o l e l a g r a v e d a d de 
l a s i t u a i d ó n y i a i m p o s i b i l i d a d en que se 
e n c u e n t r a e l A y u n t a i m i e n t o p a r a c o n j l l 
r a i t l a . 
- . iComo ú n i c a f ó r m u l a seña la el alcadile 

i a t r a í d a de t r i g o del E x t r a n j e r o , puesu) 
que i a i i n c a u t a d ó n de l os t r i g o s y har inas 
de Ja p r o v i n c i a no r e s o l v e r í a n a d a , ya 
q u e i a c a n t i d a d iquie ex is te es ra'uy pe­
q u e ñ a . , 

V a r i o s conce ja les a b o g a r o n p o r que va­
y a urna C o m i s i ó n a M a d r i d a t r a t a r con 
e/1 G o b i e r n o de este a s u n t o , y as í se acor­
dó , con i la a d i c i ó n de d ' imi i t i r en p leno á 
n o e r a n a t e n d i d o s e n isus p e t i c i o n e s . 

A l conocerse en la c i u d a d e l acuerdo 
d e l A y u n t a m i e n t o h a s ido b i e n rec ib ido, 
y a i a Comlisl ión se u n i r á n represéntala-, 
tes de l a s f u e r z a s -v ivas y cte t a s Corpora-
d o n e s , q u i e n e s t a m b i é n a n u n d a n radica­
les a c t i t u d e s si eil Golb ierno n o resuelve 
e l a s u n t o . 
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En el Ayuntamiento. 
S E S I O N O R D I N A R I A 

B a j o l a p r e s i d e n d a de l ailcialde cele-
(bró1 layeir s e s i ó n ( o r d i n a r i a {el A y un tai-
m i e n t o . 

A s i s t i e r o n Ilos conce ja l es seño res Esca-
i a n t e , ¡Lannera, L ó p e z IDór ig ia , J o r r í n , 
M a r t í n e z G u i t i á n , Z a l d i v a r , G a r c í a del 
]Río, L a n z a , G a r c í a ( o d n J u a n ) , Bot ín . 
S o p e l a n a , Toca., T o r r e , G a r c í a (don Eleo-
f r e d o ) , M a t e o , M a r t í n e z , C a s t i l l o , Rivero, 
Sderá, Jado , H u i d o b r o , Casuso , Corro, 
Gómez y 'Gólmez, F e r n á n d i e z B a l a d r ó n , 
P o m b o , Pérez V i l l a n u e v a , Q u i n t a n a y 
Q u i i n t a n a l . 

;Se lee y a p r u e b a ell ac ta de l a sesión 
a n t e r i o r . 

Alcaldía. 
•E'l seño r s e c r e t a r i o d a c u e n t a del fa-

l l ee i im ien to de u n j a r d i n e r o m u n i o i p a i , 
a c o r d á n d o s e q u e cons te en a c t a el sen­
t i m i e n t o de i a C o n p o r a d ó n . 

L a Soc iedad de A g u a s se d i r i g e a l Ayun­
t a m i e n t o p a r t i c i p a n d o que , a consecuen­
c i a de h a b e r s e e levado l a r a p a n t e de la 
p l a z a de A u g u s t o G. de L i n a r e s , existen 
sobre l as t u b e r í a s c o n d u c t o r a s c inco me­
t r o s de t i e r r a ; y c o m o es a n t i g u a cos­
t u m b r e q u e p a r a el a r r e g l o de esos des­
p e r f e c t o s e l M u n i d p a o p r a p o r c i o n e obre­
r o s , p i d e que así se h a g a . 

'Se opone e l s e ñ o r G a r c í a ( d o n Eleo-

E L S E Ñ O R 

Don José M a r í a Ru iz Zaba la 
ha fallecido el día 22 de marzo de 1916 

A L O S 71 AÑOS D E E D A D 

HABIENDO RFCIB DO r 0 8 SANTOS SACRAMENTOS V LA BENDICIÓN DE 8U SANTIDAD 

R . I . DP. 

Sus hi jos don A u r e l i o , Consue lo , José, Fe l i sa , Ra fae l y F ranc i sco ; h i jos po l í ­
t icos doña Manue la ^ánchez , M i l a g r o s Rey , M a x i m i n o Peña y L i n o C o r ­
cho; n ie tos , hermanos po l í t i cos , sobr inos y demás pa r ien tes , 

S U P L I C A N a sus amigos la ca r idad de encomendar 
a D i o s en sus o rac iones e l a lma del f i nado y as is t i r a 
la conducc ión del cadáver , hoy jueves , a las c u a t r o 
de i a ta rde , desde la casa m o r t u o r i a , L o p e de V e g a , 
número 4 , al s i t io de cos tumbre ; p o r cuyos f a v o r e s 
les v i v i r á n p ro fundamen te agradec idos . 

L a misa de alma se ce leb ra rá mañana v ie rnes , 24, a las ocho de la ma­
ñana, en la pa r roqu ia de S a n t a Luc ía . 

San tander , 23 de m a r z o de 1916. 

E l exce len t í s imo e i l u s t r í s i m o seño r ob ispo de esta d ióces is se h a 
d i g n a d o concede r las i n d u l g e n c i a s en ia f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

F u n e r a r i a de C e f e r i n o S a n M a r t í n . ' — A l a m e d a P r i m e r n , n ó m . 22 — T e l é f o n o 481 

ANTONIO ALBÉRDÍRicardo RuízlePeílS 
C I R U G I A G E N E R A L 

bri'ñ&tlm*. 
A W O » Éí £ ¡HALANTE. 1t. I." 

ÍCENTE ¿SÍNICO •0CUIISTA 
V m m i t ñ d« d lsz a u n a y d« t r«« a sel f . 

A B I L I O L O P E Z 
P a r t o s y enfermedadaB de i a m u | t r . 

ConsTil ta de doce a do» . -Te lé fono n ú m . 708 
S4n«i drflAK, «tawri I, prhitlpfti. 

O f R ' J M M O B S - N T I 8 T A 
•".11 I . : Fa*-i«S»4á da Wsdte lK f . M 

C ¿ »,*t>; -.a ¿\ i A o * y ó.s iré* a 

M E E 9 Í O O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s d** 
GOC y s u s d e r i v a d o * . 

C o n s a l t a todos los d í a i , de once J Dae' 
día a a n a , excepto los d i a i jta»UTO«. 



,WVVVVVV l̂0«r>ués de breives ipal labras deá 
(reáo)>aeS\\0 V en v o t i i o i ó n n o m i n a ] , y 

^ ' / • ^ t os c o n t r a 3, se deseoha la pe-
P '̂- 1̂ |V; r Sac iedad d e A g u a s . 
m ó n Amadores de las b a r c o s pesque-

^ s R e n t a n del el c a d í s i m o precio 
ros se Aa í v so'iici'tan q u e al A y u n t a i m e n -
dell caIS I a a los P o d e r e s p ú M i o o s p a r a 
to ^ ^ " J * ca res t ía , q u e , se seguar , les 
m e e^je % . ^ n - e de sus b a r c o s . 
M ^ ^ J m a a la p r e s i d e n c i a que se p o n -

Seen r n e r d o con l as a u t o r i d a d e s lo­
ga de anove l a p e t i c i ó n de los a r r a a -

EL PUEBLO CÁNTABRO _ 
^ v v v ^ v v v v v v v v v v ^ ^ vv v v v v v v v v v , . ^ ^ ^ V V ^ V ^ ^ ^ ^ W 

u n a c a r t a d e l e e ñ o r se- * r o p a n a i o s ca lo res q u e i i a b í a n de r e p r e - j E n e l caso de q u e u n v i a j e r o paae m á s i n t e n s o s , d í a y n o c h e , en d i v e r s o s ' s i -

áoreS'-A-n de la A l c a l l d í a p i d i e n d o q u e se 
«¡..p ' o a m o r d e n a r l a i n m e d i a t a a > nií-p 'Dará o r u e x m r ¡ u u i u i ^ i 

3,11 Són de 3as ca l les a s f a l t a d a s . 

prveto*- Proposic ión. 
u n a del seño r R i v e r o , p a r a q u e 

1 ,...,Món ouede r e l e v a d a de l c o m p r o -
l ^ C o T g a r a n t i z a r e l i p o r 100 a l c a p i -
gjjgo at- b j j ^ j e , ^ , ten Ha c o n s t r u c c i ó n 
laJ ' I r f , pj0te:l, en v i s t a de q u e e l con -
(tel R ¡ f pn canga Ha ( m a y o r p a r t e de los' 
l r^ jQS a Biiiltoao y u o ad imi te o b r e r o s 

^ ^ f f e ' e n d e su a u t o r , a p o y á n d o l a el 
I'a r a s t i l l o (en nom ib re íde l a m i n o -

i ; p e r o i n d i c a n d o q u e el 
de i A y u n t a i m i e n t o e n el 

S^reputoMcana 
11 . i m i t a n t e de'i A y u u u a j u n e m o e n e 
""̂  PÍO de lAdml in i s t racaón aeoe e x i g i r 
ConSCp ruimipla la c o n t e n i d o , y ae n o con -
que ir pso aue se r e ü r e de allí, r e v o c a n d o 
^ V - . P * su a c u e r d o l a C o r p o r a c i ó n m u -

nÍíPn¡Uuesta dea seño r G a r c í a d e l R í o : 
Jo (hal larse p r e s e n t e el seño r P o -

^eda E101"^' se 'acuier,da s u s p e n d e r es ta 

dÍc?autoiúza a l a A l c a i l d í a p a r a q u e , d a 
rk» wrovis ional l , ceda a l a s e ñ o r a .Su-

m0• ra ddl A s i l o anun io i ' "01 0, ™.ataña¡r 
SeJas Coloniae escolares, 

i E l s e ñ o r G a r c í a ( d o n J u u n ) a l i r m a que 
ell G r e m i o de c a r n e s n o t i ene p a r t i c i p a ­
c i ó n <a;i:guna e u eü t r a b a j o d.e l a C o m i ­
s i ó n , p u e s l a t o t a l i d a d de los i n d u s t n a -
iles se e n c u e n t r a n m u y a g u s t o e n l os 
m e r c a d o s . T e r m i n a i n d i c a n d o q u e se ac­
ceda a l a p r e t e n s i ó n d e l r e p r e s e n t a n t e 
de d o n E r n e s t o H o r v á s , pox ser de j u s -
Uo ia IJO q u e i so l i c i ta . 

D e s p u é s ell seño r M a t e o se l a m e n t a de 
q u e este a s u n t o se b a y a t r a t a d o e l p r i ­
m e r o e n lia ses ión de esta, t a r d e , p u e s l as 
cuestaones de i n t e r é s g e n e r a l , y q u e n o 
b a b r i a n de d i s c u t i r s e , q u e d a r a n s i n a p r o ­
b a r ipor t r a n s c u r i r l a s n o r a a r e g i a m e n t a -
r i a s . H a c e l u e g o b i s t o r i a de l o o c u r r i d o 
c o n l ia o o n s t r u c u i ó n d e i ' m e r c a d o de l a p i a -
za de i a E s p e r a n z a , y t e x m i n a d i c i e n d o 
q u e é l es t a n p a r t i d a m o c o m o e l q u e m á s 
j le l a l i ibertaid de c o m e r c i o , p e r o no de i 
l i b e r t i n a j e , c o m o l o es e l i n f o r m e q u e se 
d i s c u t e . 

.Se o p o n e n t a m l b i é n a l d i c t a m e n los se­
ñ o r e s G a r c í a ( d o n E l e o í r e d o ) y T o c a , de-
f e n d i é n o d i e e l seño r J o r r í n . 

iE l seño r L a m e r á , de i a C o m i s i ó n , p r o ­
p o n e q u e e n v i s t a de l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
necb.as p o r a l g u n o s seño res c o n c e j a ­
les, v u e l v a e l d i c t a m e n a l a C o m i s i ó n , 
p u e s desea- e s t u d i a r l e con d e t e n i m i e n t o . 

E n v o t a c i ó n nomána i l , y p o r 15 vo tos 
c o n t r a 12, se desecba l a p r o p o s i c i ó n d e l 
s e ñ o r L a m e r á . 

E l seño r Pomibo de f iende e l i n f o r m e , 
p o r c ree r q u e n o ex is te p e r j u i c i o a l g u i n j 
p a r a eil A y u n t a m i e n t o , y e n c u a n t o a i 
c o n t r a b a n d o de q u e h a b i ó e l s e ñ o r Cas­
t i l l o , t a m p o c o cree e n é l , p o r lo q u e i n ­
s i s te e n q u e n o só lo n o se l e s i o n a r á n los 
i n t e r e s e s d e l M u n i c i p i o , s i n o q u e , p o r e 
c o n t r a r i o , l a r e c a u d a c i ó n h a b r á de se r 
m a y o r . 

E l s e ñ o r Z a i d i v a r e x p l i c a t a m b i é n p o r 
qu|é l ia C o m i s i ó n d e G a l i c i a a p r o b ó e l 
d i c t a m e n q u e c o n t a n t o c a l o r se d i s c u t e . 

R e c t i f i o a n los señores G a r c í a ( d o n E l e o -
f r e d o ) . C a s t i l l o , T o r r e y J o r r í n . 

D u r a n t e l a d i s c u s i ó n , q u e d u r ó h a s t a 
l as s ie te m e n o s c u a r t o , se s u s c i t a r o n v a ­
r i o s l i no iden tes , t e n i e n d o q u e a g i t a r l a 
p r e s i d e n c i a ,1a c a m p a n i l l a ¡y l l a m a r a i 
o r d e n a a l g u n o s s e ñ o r e s conoejaáes. 

\A1 fin se v o t a e l d i c t a m e n , c o n u n a en ­
m i e n d a d e l seño r Cas t i l l o p a r a q u e n o 
•se c o n c e d a n a u t o r i z a c i o n e s p a r a es tab le ­
ce r p u e s t o s de c a r n e s f u e r a de i o s m e r c a ­
dos , s i n q u e a n t e s se l l e v e n a l A y u n t a -
na ien to l os p l a n o s de l as r e f o r m a s q u e 
h a n . d e r e a l i z a r s e en ' los locai lés, s e a p r u e ­
b a p o r 15 v o t o s c o n t r a 10. 

L a e n m i e n d a d e l s e ñ o r G a r c í a ( d o n 
J u a n ) , q u e se t e n g a n e n c u e n t a l a s p e t i ­
c i ones d e l c o n c e s i o n a r i o dell m e r c a d i l l o 
de M i r a n d a , p a s a a (la C o m i s i ó n de P o l i ­
c ía . 

¡Se v o t a n o m i n a j l m e n t e l a p r ó r r o g a de 
l a sesión, desechándose p o r 16 vo tos con ­
t r a 9. 

Y se l e v a n t a la ses ión . 
vvwwvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvv^ 

P I P E R A C I N A D R . G R A U . - C u r a a r t r i 
t i s m o , r e u m a , g o t a , m a l de p i e d r a . E l 
m e j o r d i s o l v e n t e d e l ác i do ú r i c o . 

Sé d a l e c t u r a a 
c r e t a r i o de l a A s o c i a c i ó n g e n e r a l de G a n a - sen ta r . a l l á d e l p u n t o i n d i c a d o en su b i l l e t e , abo -

• ra ddl A s i l o m u n i c i p a l el m a t e r i a l 
PeIrr>^i<>nia6 esco lares . 

S O B R E L A M E S A 
Comisión de Pol ic ía . 

nirtaanen a u t o r i z a n d o a l<as vendedo -
de carnes p a r a es tab lecerse f u e r a de 

\J i mercados. . , , • 
Se lee t a m b i é n u n a a n s t a n c i a de l r e p r e -

cp'ntante de don E r n e s t o H e r v á s , p r o p i e -
f.:.j0 ¿el m e r c a d i l l o d e M i r a n d a , p a r a 

le no se conceda esa a i i ' t o r i z a e i ó n en 
S í (¡nmecliaciones de a q u e l m e r c a d i l l o . 

El señor Cas t i l l o p r o p o n e q u e e l d i c t a -
n vu,e;iva a la C o m i s i ó n , p a r a d i s c u t i r ­

le con e(l de i a r r e g l o de l m e r c a d o d e l 

pide la u r g e n c i a eQ s e ñ o r J o r r í n , p o r 
ántender que son do«s a s u n t o s q u e n o 

Guardan entre s í la m e n o r r e l a c i ó n . 
D El señor B o t í n m a n i f i e s t a q u e el expe­
diente de;l M e r c a d o está a e s t u d i o de l se­
ñor arqui tecto, a q u i e n l a C o m i s i ó n de 
Obras ha p e d i d o q u e le despache e n el 
plazo más b reve posdMe. A d e l a n t a l a o p i ­
nión de la C o m i s i ó n de O b r a s , q u e es l a 
de que el m e r c a d o se r e f o r m e . 

Se vota la p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r Jo­
rrín, y p o r 21 votos c o n t r a 7 se decdara 
urgente el asun to . 

Cointoten el d i c t a m e n l os seño res Cas­
tillo y Tor re . 
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DE LA GUERRA EUROPEA 
P O R T E L É F O N O 

L a s tropas de Bélg ica . U k r a n i a , a g r a d e c i d a . 
Según no t i c i as q u e se h a n r e c i b i d o en I n í o m u e s de V i e n a d i q e n q u e eil a r c h i d u -

Eí Havre, ¡ o s a l e m a n e s , p a r a l l e v a r a caibo q u e F e d e r i c o h a r e c i b i d o a u n a C o m i s i ó n 
sus tentat ivas c o n t r a V e r d u n , h a n des- de U k r a n i a , q u e le h a d a d o l as g r a c i a s 
guarnecido casi la m i t a d de los l u g a r e s | p o r l os s e r v i c i o s . q u e h a p r e s t a d o e n a q u e -
ocupados en Bé lg ica . 

De Brabante, H a i n a n t , L i m b u r g o , L i e j a 
v Namur, m a r c h a r o n l a s t r o p a s m á s es­
cogidas a da r e! asa l to a l a f o r t a l e z a f r a n ­
cesa. 

En Bruselas, N a m u r y O h a r l e r o i h a n 
quedado m u y pocas f u e r z a s a l e m a n a s . 

Hasta las t r o p a s e n c a r g a d a s de cus to ­
diar las l íneas f é r reas h a n s i d o e n v i a d a s 
al frente, d ic tándose seve ras p e n a s p a r a 
los que" cometan a t e n t a d o s c o n t r a l as l í ­
neas férreas. 

L a s municiones f r a n c e s a s . 
Henry Be ranger , en u n r e c i e n t e a r ­

ticulo, demuest ra que l as e n o r m e s reser ­
vas te mun i c i ones q u e posee F r a n c i a n o 
han sido d i s m i n u i d a s p o r e l t e r r i b l e gas ­
to que se hace en V e r d u n . D u r a n t e estos 
últimoí; qu ince meses se h a n c o n s t r u i d o 
tanius tal leres de m u n i c i o n e s d e t r á s de 
los frentes, que b o y p r o d u c e n m á s m a t e ­
rial que el que los" e j é r c i t o s p u e d e n c o n ­
sumir. 

Lloyd George, m i n i s t r o i n g l é s de M u ­
niciones, a n u n c i ó q u e , a d e m á s de los t a ­
lleres ya existentes, h a n s i d o i n a u g u r a d o s 
otros 26 es tab lec im ien tos p a r a l a f a b r i ­
cación de m a t e r i a l de g u e r r a . 

El número de ta l l e res , b a j o e l c o n t r o l 
nel Gobierno, l l ega en l a a c t u a l i d a d a 
0.0(8. 

Para descubrir las posic iones. 
"Le Teanips)) da c u e n t a de u n n u e v o p r o -

«dtoi iento ai lemán. 
m aiviador a l e m á n q u e d e s c u b r i ó el 

eníplazamiento de u n a b a t e r í a f r a n c e s a , 
lanzó sobre lia p o s i c i ó n a l g u n a s b a m b a s 
poco pel igrosas y que h i c i e r o n escasa ex-
P-osion, p a r a que d e s p r e n d i e r a n u n j i u -

U 63180 ^ ' P e ^ s t e n t e . 
•esta espesa nube p e r m i t i ó señaf lar la 

i f f icfion a " 'n Iglobo :oaiutivo y fulé en 
e S g o nilbardeai<Ía PC>C0 (i,esPués P o r el 

C O M U N I C A D O B E L G A 
b P l i * ^ 0 M a y o r g e n e r a l d e l e j é r c i t o 
^ of ic iaíCÍ1Ítado 61 6 i ^ u i e n t e co,rauni-

«Durante l a j o r n a d a d ^ l 20 de m a r z o , 
lanK rildad d'e 'La a r t i U e r í a h a s ido bas -

^ : i ' ^ i r ^ y p o r e l o t r o ' 
p A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

bierní0SoUI,Í^ado o ñ c i a l d a d o P o r e l Go-
Celo s¡gu?ént?: a laS tr€S de l a t a r d e ' d i " 

^ i v f t í n S r ^ ^ due;k> de a r t i l l e r í a , 
nes v r J f ' l^nre«,ión de M a ü a n c o u r t , Es -
haito i W ' y i p a i r t i c u l a r m e n t e v io -

A'l p i t / ; , ^ 1 1 0 1 1 1 1 0 de H a u b o u r . 
[ ^ h ^ ¿ e i ^ U o s a L se h a s e ñ a l a d o i n -
Daanb?ir^iI,d€0 e n l a ^egdón de V a u x 

€alim ' a i l l ,aca io l les de i n í a n t e n a . 
ima en e l resto de l f r e n t e . , . 

Losnp . U n a estad,8t¡ca. 
e^d ís t i í iÜ iC0,6 de E1 H a v r e p u b l i c a n u n a 
' ^ l e ™ ^ Ios r a n c h o s f a c i l i t a d o s p o r 
dog, manes en B r u s e l a s a l os neces i ta -

' ^ ( ¡ o IS-Í?*110*5 <Iue P u b l i c a n se h a n r e -
^ enero ¿ . o ! . 2 d€ ' W 9 ^ de 1915 a l 2 
r^cho v * 1 J 9 3 8.816.230 r a c i o n e s de 

Se Ras ta ; ; ^ S ? . r a c i o n e s de p a n . 
^ s a r " ™ . 1 1 f r a n c o s en c a r n e , 

' í n o ; 118.357 
/ . e n pata tas 

a n ^ A c i d a d , r l -lo: 
" " ^n e w / p a t a t a s ; 54-311 e n g a s , 
s ranchn0 C1,^d ' etc., p a r a p r e p a r a r 

l r ^ o e ' d e J b a ? e r i ó s e n m l * T Í O e * los 
y r e p a r t i r l o s . 

;l Pr inc ipe de S e r v i a . 

*1Ca- el m f f el P res iden te de l a R e p n -
P0r2ó boy Pl1Clpf S a n d r o de S e r v i a a l -
n presidentíc . ? l í seo c o n el G o b i e r n o , 
p V-'p'^Sifo s Cámara6 ye l Cuer-
[ ^ d o n t d r L ^ T f 2 0 66 t r a s l a d ó a l ho-
S G n i ¿ k v b l 0 l a v ¡ 6 i t a d e l g e n e r a l 
Tla conferp'ny6 r e p r e s e n t a r á a su país 

Jaií»bién S-cJa de los a l i a d o s . ^ 
per­

i t a r e g i ó n l a A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r a u s ­
t r í a c a . 

T a m b i é n le h i c i e r o n p resen te s u i n c o n ­
d i c i o n a l a d h e s i ó n a A u s t r i a , a c u y o g l o ­
r i o s o p o r v e n i r se c o n s i d e r a n u n i d o s . 

E l a r c h i d u q u e les l l a m ó l a a t e n c i ó n 
a c e r c a d e l es tado en q u e d e j a r o n los r u ­
sos a q u e l t e r r i t o r i o , q u e h a d i f i c u l t a d o 
u n a c o m p l e t a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a : 
p e r o les p r o m e t i ó m e j o r a x a ú n m á s l a s i -

de ros d e l R e i n o , s o l i c i t a n d o e l a P o y o ^ o 
r a l y m a t e r i a l áei Conee]*) n a r a l a p i ó 
x i m ¿ E x p o s i c i ó n de g a n ó l o s que se ce le 
b r a i á en T o r r e l a v e g a d u r a n t e los d í a s 
Se 23 v 24 de l mes de a b r i l , y de c u y a d i 
A c c i ó n t é c n i c a se b a e n c a r g a d o la re fe 
r i d a A s o c i a c i ó n . 

P o r u n a n i m i d a d se a c u e r d a que e Gon 
se jo coope re en la o r g a n i z a c i ó n y c e l e b r a 
c i ó n de l a i n d i c a d a E x p o s i c i ó n o t o r g a n 
dose, a l e fec to , u n a m p l i o v o t o d e c o n f i a n ­
za a l s e ñ o r , p r e s i d e n t e p a r a q u e sena ie 
e l p r e m i o c o n q u e h a de c o n t r i b u i r e l C o n 
se; a c o r d á n d o s e t a m b i é n q u e t a n t o p a r a 
e l a c t o de a p e r t u r a c o m o p a r a e l r e p a r t o 
de p r e m i o s , se, h a l l e el Conse jo o f i c iaTmen-
te r e p r e s e n t a d o , n o m b r á n d o s e p a r a e l l o a 
los s e ñ o r e s p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o 

Se d a c u e n t a de u n o f i c io d e l s e ñ o r p r e 
s i d e n t e de l a r e f e r i d a A s o c i a c i ó n de G a n a 
de ros , p a r a q u e p o r e r C o n s e j o de F o m e n 
to se n o m b r e n d e s ' s e ñ o r e s voca les q u e le 
r e p r e s e n t e n en e l J u r a d o de l a E x p o s i c i ó n 
de g a n a d o s de T o r r e l a v e g a , a c o r d á n d o l e 
que d i c h o s n o m b r a m i e n t o s r e c a i g a n en e 
s e ñ o r i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de H i g i e n e pe 
c u a r t a v en d o n Jesús Sánchez de l a g l e 

E l Conse jo q u e d ó e n t e r a d o de u n a t e n t o 
b e s a l a m a n o d e l s e ñ o r d i r e c t o r ge ren te de 
N u e v a M o n t a ñ a , d i r i g i d o a l s e ñ o r p r e ­
s i d e n t e d e l Conse jo , a g r a d e c i e n d o las ges­
t i o n e s r e a l i z a d a s p o i ' este seño r con m o t i ­
vo d e l a s u n t o re fe ren te a) i m p u e s t o c rea ­
do sobre l a e x p o l i a c i ó n de l l i n g o t e . 

Y , p o r ú l t i m o , se d ló c u e n t a de. v a r i o s 
o f i c ios r e m i t i d o s p o r e l Conse jo s u p e r i o r 
de F o m e n t o y p o r l a D i r e c i ó n g e n e r a l de 
A g r i c u l t u r a , M i n a s y M o n t e s . 
V V V W V V V V V V W W W W W V A A A I A \ V V V W V / V V V V W W W W W » , 

LAINZ.-MERCERIA 
H A N r n * M « i « e í i . u u u t n o 17 

V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V W V V V V V V V V V V V V ^ 

"Vida religiosa-
F u n e r a l e s en l a C a t e d r a l . 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , a l as d iez y c u a r ­
to , se v e r i f i c a r o n e n l a S a n t a I g l e s i a Ca te ­
d r a l los f u n e r a l e s q u e , - p o r d i s p o s i c i ó n de l 
G o b i e r n o , o r g a n i z a r o n el i l u s t r í s i m o y re ­
v e r e n d í s i m o s e ñ o r o b i s p o de esta d ióce­
s i s y . e l C a b i l d o C a t e d r a l en s u f r a g i o d e l 
a l m a d e l exce len t í s imo señor d o n V a l e ­
r i a n o M e n é n d e z Conde , a r z o b i s p o que f u é 
de V a l e n c i a . 

A l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a a s i s t i e r o n , en ­
t re o i r á s a u t o r i d a d e s , el g o b e r n a d o r c i v i l 
s e ñ o r G u l l ó n y G a r c í a P r i e t o , u n s e ñ o r 
c o r o n e l en r e p r e s e n t a c i ó n de l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r , s e ñ o r v i z c o n d e de U z q u e t a , y el 
a l c a l d e s e ñ o r Gómez Co l l an tes . 

T a m b i é n c o n c u r r i ó u n n u m e r o s o p ú ­
b l i c o . 
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I>e Barcelona. 
POR TELÉFONO 

E n el A y u n t a m i e n t o . — L a h u e l g a . — U n a 
mani fes tac ión . 

B A R C E L O N A , 22 .—La ses i ón de l A y u n ­
t a m i e n t o h a s ido a c c i d e n t a d a y t e r m i n ó 
en l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a d r u g a d a . 

Se p r o m o v i ó u n v i v í s i m o i n c i d e n t e en ­
t r e r e g i o n a l i s t a s y r a d i c a l e s a l t r a t a r s e 
de u n a s u n t o de h i g i e n e , ñ o r a f i r m a r los 
r a d i c a l e s que estas cues t iones e s t a b a n 
d e s a t e n d i d a s desde que l as d e r e c h a s e r a n 
m a y o r í a en e l A y u n t a m i e n t o . 

Después se t r a t ó de l p r o b l e m a de l as 
s u b s i s t e n c i a s y se a p r o b ó u n a p r o p o s i ­
c i ó n , f i r m a d a p o r todos los je fes de l a s 
m i n o r í a s , en l a c u a l se d e c l a r a q u e , s i e n d o 
el de l a s s u b s i s t e n c i a s u n p r o b l e m a de 
Gob ie rno , , a l G o b i e r n o sólo t o c a reso lve r ­
lo , pues es el ú n i c o que p u e d e a t e n d e r a 
c o n s e g u i r l a b a r a t u r a , de los p r o d u c t o s y 
de l os t r a n s i i o r t e s . 

E l A y u n t a m i e n t o carece de r e c u r s o s pa­
r a u t i l i z a r a l g u n a s de l as a t r i b u c i o n e s 
que- le concede l a l e y de S u b s i s t e n c i a s , y . 
p o r lo t a n t o , se p i d e a l G o b i e r n o q u e p r o ­
ceda a l a i n c a u t a c i ó n de los t r i g o s y h a ­
r i n a s q u e h a y a en l a c i u d a d y de los q u e 
p u e d a n v e n i r , s in ' que h a y a e n el lo res-t u a c i ó n . 

L a e n t r e v i s t a t e r m i n ó h a c i e n d o e l a r - p o n s a b i l i d a d p e c u n a n a p a r a e l A y u n t a -
c h i d u q u e g r a n d e s e log ios de l a s t r o p a s | m i e n t o . 
de U k r a n i a y de G a l i t z i a , q u e h a n demos ­
t r a d o sdeampre g r a n h e r o í s m o en toda® l a ^ 
ope rac i ones . 

P A R T E A U S T R I A C O 
E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l a ü s t r i a c o 

t r a n s m i t e e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o o f i c i a l : 
« F í e n t e r u s o . — A c t i v i d a d en e l f r e n t e , 

s o b r e t o d o en l a r e g i ó n o c u p a d a p o r l a s 
t r o p a s d e l g e n e r a l P f l a u z e r - B a l t i n . 

E n e l S t r y p a , en l a r e g i ó n de K o r m y , 
a v a n z a r o n v a r i o s d e s t a c a m e n t o s de i n f a n ­
t e r í a r u s a , s i endo r e c h a z a d o s en todas 
p a r t e s . 

E n l a G a l i t z i a de l Oeste u n b a t a l l ó n r u ­
so q u e i n t e n t ó a v a n z a r p e r d i ó t r es o f i c i a ­
les y m á s de 150 Roldados m u e r t o s , y de­
j ó en n u e s t r a s m a n o s m á s de c i en p r i s i o ­
ne ros . 

F r e n t e i t a l i ano .—^Rechazamos u n a t a ­
q u e de l e n e m i g o c o n t r a n u e s t r a s pos i c io ­
nes de R o m b o m . 

U n a s a l i d a de n u e s t r a s t r o p a s nos pe r ­
m i t i ó h a c e r 51 p r i s i o n e r o s . 

N u e s t r o s a v i a d o r e s b o m b a r d e a r o n , con 
é x i t o , a l g u n a s p o s i c i o n e s e n e m i g a s y re ­
g r e s a r o n i n d e n n e s . 

F r e n t e b a l k á n i c o . — R e i n a c o m p l e t a t r a n -
qu íMdf td :» 

P A R T E O F I C I A L T U R C O 
E l c o m u n i c a d o d e l G r a n C u a r t e l gene­

r a l t u r c o , d i ce ; 
« E n e l Y e m e n u n a d i v i s i p n i n g l e s a , con 

dos a m e t r a l l a d o r a s , a t a c ó n u e s t r a s pos i ­
c iones . 

N u e s t r a s t r o p a s les o b l i g a r o n a r e t r o ­
ceder , a b a n d o n a n d o sob re e l c a m p o v e i n ­
te m u e r t o s y m u c h o s h e r i d o s . » 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
D e S a n P e t e r s b u r g o t r a n s m i t e n el s i ­

g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , d a d o p o r e l G r a n 
C u a r t e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o r u s o : 

« C a ñ o n e o tenaz en l a r e g i ó n de D w i n k s . 
E n e l s e c t o r de T r e c e t z e t r e c h a z a m o s u n 

a t a q u e d e l e n e m i g o . 
H e m o s o c u p a d o l a l í n e a de t r i n c h e r a s 

a v a n z a d a s de K o t v t z i s o t z k i y e l p u e n t e 
de M i k a l s c h e , c o g i e n d o dos c a ñ o n e s y 
m u c h o s t r o feos . 

L o s de fenso res de l p u e n t e f u e r o n ex ter ­
m i n a d o s después de u n a l u c h a c u e r p o a 
c u e r p o . 

E n e l Cáucaso s e g u i m o s a v a n z a n d o en 
d i r e c c i ó n Oeste.» 
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A y e r c e l e b r ó ses i ón o r d i n a r i a este C o n ­
se jo , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r c o m i s a r i o r e g i o d o n P a b l o M a t a 
R u m a y o r , y c o n a s i s t e n c i a de l os seño­
res i n s p e c t o r de H i g i e n e P e c u a r i a , v i s i t a ­
d o r de G a n a d e r í a y C a ñ a d a s , i n g e n i e r o 
a g r ó n o m o , d o n J o a q u í n F e r n á n d e z P e ñ a , 
d o n A n t o n i o V a l l i n a , d o n P a b l o L a s t r a 
y E t e r n a , d o n I s i d o r o de l C a m p o , d o n Sa l ­
v a d o r A j a , d o n M a n u e l G a l á n , d o n Car ­
los D a h l a n d e r y s e c r e t a r i o d o n J u s t o Co-
l o n g u e s . 

Se lee y a p r u e b a e l a c t a de l a ses i ón a n ­
t e r i o r . 

Se i n f o r m a , de acuerdo , c o n l a j e f a t u r a 
de O b r a s p ú b l i c a s d e l a p r o v i n c i a , e n el 
exped ien te y p r o y e o t o p r e s e n t a d o p o r d o n 
L i b e r t o U r q u i j o , en s o l i c i t u d de a p r o v e -
d h a m i e n t o de d i ez l i t r o s de a g u a p o r se­
g u n d o , de l a r r o y o « E l P a s a j e » , con d e s t i n o 
a l l a v a d o d e m i n e r a l e s , e n e l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de C a s t r o U r d í a l e s . 

C o n t i n ú a l a h u e l g a de a l b a ñ i l e s . H o y 
se h a n e f e c t u a d o v a r i a s coacc iones . 

L a P o l i c í a h a d e t e n i d o a a l g u n o s de 
los h u e l g u i s t a s . 

L o s o b r e r o s p r e p a r a n p a r a m a ñ a n a u n a 
m a n i f e s t a c i ó n , con m o t i v o d e l e n t i e r r o de 
u n c o m p a ñ e r o s u y o que h a m u e r t o e n e l 
H o s p i t a l . 
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¿Padece usted del estómago e intesti 
nos diez, veinte, t re in ta años? N a padez 
c a usted más y cúrese con los C o m p r i m í 
dos E S C O B A R L O P E Z . 

P í d a n s e en f a r m a c i a s y c e n t r o s de e s 
ppcí f leos. • • 
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La Asociación de Caridad. 
Donat ivos rec ib idos p a r a « L a C a r i d a d 

de San tander» . 
Pesetas . 

S u m a a n t e r i o r 47.011,10 
D o n T o m á s F e r n á n d e z Cana les . 500,00 
D o n Jesús G. d e l C a s t i l l o 200,00 
D o n S a n t o s C a p a 50,00 
D o n S i n f o r i a a o R ó d e n a s 200,00 
Don José (García F e r n á n d e z (óp­

t i co ) , : . 50,00 
Doñ F e l i p e Sesma ' 50,00 
Señores h e r e d e r o s de l a v i u d a 

de d o n José M a k - i e n n a n . . . . . . . 250,00 
D o n I g n a c i o M ^ a r r a s a 50,00 
D o n A g u s t í n M a z a r r a s a 250,00 

T o t a l 48.611,10 
L o s d o n a t i v o s se a d m i t e n en e l despacho 

d e l seño r g o b e r n a d o r y en el e s c r i t o r i o de 
d o n I s i d o r o de l C a m p o . , -
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A í o r t u n a d a m i e n t e , n o p u d o ser m e j o r e l n a r á e l p r e c i o q u e c o r r e s p o n d a a l a u m e n -
paso q u e ü i e r o n los d o s «C lubs» a l l u s i o -
n a r s e , y de el lo t o d o s debemos e s t a r o r g u ­
l losos ; ipues e l e q u i p o q u e b o y t i e n e e. 
«Ra.aing» n o s b a ü e m o s i r a d o s u m u a h o 
viiuer e n tos ü i t i n i i os p a r t i d o s j u g a d o s con 
el ( (Aiúñ Spo r t » y e l « N e w C i u n » , de l i i ; -
b a o . 

¡No se c o n f o r m ó eí «Racóng» Con l a f u ­
s ión de l «Rea l» . U n a vez t odos m ü d o s , l e -
Aauajbii a l g o , d i i í i c i i de c o n s e g u i r . L,es h a ­
c ia IUÜUI u n c a m p o p a r a ei ioo soui tos, } 
•asi o r g a n i z a r los les te j o s a su g u s t o . L . 
"Racauig», deseoso de n a c e r a m b i e n t e í u i -
ooiiBíja, y s i n r e p a r a r en- gas tos , a r r e n d u 
WJS Cauupos de b p o r t , c o n i a unáca luu 
ó ion de l o m e n t a r ex depo r t e a q u e se de-
uaca y s i n p e n s a r e n q u e e l negoc io p u -
u i e r a ser l u c r a t i v o . E l « M a c i n g » , n o y en 
d ía , n o t i e n e m a s p r e t e n s i ó n q u e ia. ex­
p u e s t a ; n o q u i e r e m a s q u e S a n t a n d e i 
p u e d a a l c a n z a r a S a n S e b a s t i a n , l i i i u a u 
e l i a n e n cues t iones l u t u o n s t i c a s , y q u i e -
i'e quie &i «puen io n a g a c a u s a c o n é l , cu­
ino e n esas capi taues se hace con sus So­
c iedades de íutooü», 

i ' a i a consegui t r s u p r o p ó s i t o , h a b r é i s 
o o s e r v a d o q u e e n e i escaso t i e m p o que 
nene e i üam)po p o r su c u e n t a n o s n a t r a í ­
do dos equ ipos de B i l b a o , p o r c i e r t o m u y 
ouenos . j i i i i o s dos p a r t i d o s , e l p u o n c o 
que nos p r e s e n c i ó se p e r c a t ó q u e e n e. 

U a o i n g » n a y m u c h a m a d e r a f u t b o l í s t i c a . 
L o s d e i « K a c i n g » n o p i e n s a n m á s q u e en 
t r a & r e q u i p o s b l i b a i n ó s , y q u e e i campeo ­
n a t o de s e g u n d a c a t e g o r í a p u e d a n i l e v a r -
seiie, p a r a q u e a s í , de esta f o r m a , c o m p a r ­
t a e i p u e b l o ios t r i u n f o s de «su e q u i p o » , 
a l i g u a l q u e en las c i u d a d e s an tes c i t j i dac 
ÍO i i a c e n n o y e n d ía . 

K s , p u e s , deber de . c o n c i e n c i a n o de­
f r a u d a r l a s e s p e r a n z a s q u e h e m o s con­
ceb ido. V a i n c l u s o e n p e r j u i c i o mues t ro . 
A h o r a q u e ip iKiemos a á c á r a l o a i a p u 6: 
equ ipo f u e r t e y s e g u r o q u e e l « R a o i n g » 
t iene e n s u «C lub» , debe ód m i s m o darse 
c u e n t a q u e v a a ser e l ú n i c o r e p r e s e n ­
t an te de S a n t a n d e r y e l q u e h a de f o m e n ­
t a r Ja a f i c i ó n a l í u t i b o l , e n d o n d e a n t e t 
h a b í a b a s t a n t e y ihoy h a y t a m b i é n , p e r o 
r e t r a í d a , s i l enc iosa , p o r el f r a c a s o . 

Y, p a r a t e r m i n a r , d i r é : «que es deber 
de todos» i i n a p o y o oficáaJ a l « R a c i n g » , 
y a q u e ,es ' la Socdedad m á s f u e r t e ^ u e h o y 
en d í a t e n e m o s e n S a n t a n d e r , l l e g a n d o , si 
f u e r a ip reo iso, a l a desa ipa r t c i ón de ¡iai 
demás , a a n t a n d e r t i ene su f i c i en te oon u n a 
Socdedad q u e este a ñ o p u e d a «codarse» en 
p r i m e r a c a t e g o r í a . S i a l g ú n d e p o r t i s t a 
cree q u e s u p r e s e n c i a e n el «C lub» de l 
«Riacdng» (puede s e r bene í i o iosa p a r a S a n ­
t a n d e r , e n t r e a f o r m a r p a r t e , d e j á n d o s e 
de t o n t e r í a s y n o m á r a n d o m á s q u e a S a n ­
t a n d e r le baoe f a l t a u n «Atihlétác» p a r a 
d a r n o m b r e a l a c i u d a d en este d e p o r t e , 
ú n i c o p o r a l q u e a p e n a s s i le conocen en 
el res to de l as p r o v i n o i a s . E n a v i a c i ó n , 
vamos ^ l a cabeza de l res to de l as p o b l a ­
c iones ; en f ú t b o l t a m b i é n debemos i r . A p o ­
y e m o s t odos a l « R a o i n g » , q u e é l se enca r ­
g a r á de d a r n o s d í a s de g l o r i a ail p e r c a ­
ta rse q u e e l p u e b l o es tá p o r ó l . 

T o d a s Jas Soc iedades , t a n t o d e p o r t i v a ? 
como de reoreo, deben a y u d a r a l «Rq.-
c ing» p a r a c o n s e g u i r s u s b u e n o s p r o p ó s i ­
tos , y t odos los a f ledonados deben co r res ­
p o n d e r con sus i u e r z a s a los g r a n d e s sa-
c r i f i o ios q u e e l « R a o i n g » hace p o r f o m e n ­
t a r m á s l a a f i c i ó n . 

P o r c o n s i g u i e n t e , el a p o y a r a ! «Racáng). 
es el debe r de todos. 

AMAYA. 
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MARIAS _NOCICI AS 
POR TELFFONO-

Después de los sucesos . 
L O G R O Ñ O , 22.—Se h a n o r m a l i z a d o la 

s i t u a c i ó n en esta c a p i t a l 
E s t a m a ñ a n a h a f a ü e c i d o M a t e o Abe -

11a, u n o de l o s b e r i d o s en los sucesos 
o c u r r i d o s ú l t i m a m e n t e en d i c h a c a p i t a l . 

L o s conce ja les bi lbaínos. 
D I L B A O , 2 2 . — H o y se b a n r e u n i d o los 

conce ja les d i m i s i o n a r i o s p a r a t r a t a r de 
l a s i t u a c i ó n . 

E n v i s t a de q u e l a J u n t a de T r a n s p o r t e s 
no b a a t e n d i d o s u s p e t i c i o n e s , r e p r o d u ­
c idas , a c o r d a r o n m a n t e n e r s u a c t i t u d d i ­
s o l v e r l a J u n t a q u e h a b í a n f o r m a d o y 
cada g r u p o r e u n i r a su p a r t i d o y d a r l e 
c u e n t a de todo e l p r o c e s o de esta cues­
t i ó n . 

E l «Antonio López». 
C A D I Z , 22 .—Proceden te de l a H a b a n a , 

V e r a c r u z y N u e v a Y o r k , h a f o n d e a d o el 
t r a s a t l á n t i c o « A n t o n i o López» , q u e t r a e 
900 p a s a j e r o s . 

C u a t r o h o r a s a n t e s de l l e g a r a C á d i z 
fué d e t e n i d o p o r u n c r u c e r o a u x i l i a r f r a n ­
cés, q u e , , d e s p u é s de r e v i s a r l a d o c u m e n ­
t a c i ó n , le a u t o r i z ó p a r a s e g u i r v i a j e . 

Un terremoto. 
M \ D R I D , 2 2 . — U n t e l e g r a m a de. L a s 

P a l m a s d i ce q u e en l a p a r t e c e n t r a l de l a 
i s l a de F u e r t e v e n t u r a se h a s e n t i d o u n 
t e m b l o r de t i e r r a b a s t a n t e i n t e n s o , a c o m ­
p a ñ a d o de g r a v e s de tonac iones . 

E l f e n ó m e n o causó g r a n a l a r m a , p e r o 
no h u b o q u e l a m e n t a r d a ñ o s n i d e s g r a ­
c ias. 

Se cree q u e p u e d a se r u n i n d i c i o de 
a l g u n a p r ó x i m a e r u p c i ó n d e l T e i d e , y se 
h a n a d o p t a d o en T e n e r i f e g r a n d e s p r e ­
cauc iones p a r a e v i t a r u n a c a t á s t r o f e . 
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E l deber de todos. 
H a s t a a ihora , "la c a r a c t e r í s t i c a d e l p u e -

Dio de i S a n t a n d e r , c o n respec to ail f ú t b o l , 
n a s ido l a de r e t r a i m i e n t o b a c í a e l campe, 
y l a de d e s a m p a r o b a c í a l a s Soc iedades 
que i f om ien taban dicdio d e p o r t e . 

N o t i e n e Ja c u l p a de l a i n m o v i l i d a d de 
l a a f i c i ó n n i d e l - i n e n g r a n d e c i m i e n t o de i a 
íu isuna e i v e c i n d a r i o , p o r q u i e n se b a he­
cho m u y poco p a r a a t r a e r s u i n t r é s , y , 
i c j o s de a t r a e r l e , se le h a d a d o e n e l c a m ­
po a i g ú n esipectáculo q u e p a r a n a d a debe 
fertaa? u n i d o a i f ú t b o l . E n d i s t i n t o s casos 
q u e d a r o n p a t e n t e s l a s a s e v e r a c i o n e s de 
u i u a h o s q u e , m á s q u e a h a c e r «spo r t » , 
i ioan ad oamjpo a e n t r e t e n e r s e f u s t i g a n d ' . 
a i c o í i t r a r i o , espec tácu lo n o m u y a p r o ­
p o s i t o i p a r a c a t e q u i z a r n u e v o s a d m i r a ­
dores . 

J i n l os casos q u e se h a n d a d o de f ú t b o l , 
a e l los v i m o s a c u d i ó n u m e r o s í s i m o y se­
lecto i p t i b i i co , q u e s a l í a ad tamen te sa t i s -
lecdio de v e r l a l a b o r r e a l i z a d a p o r lp$ 
e q u i p o s b i l b a í n o s y l os de casa , y deseo­
so de v o l v e r a a d m i r a r sus p rog resos - y 
sus f u e r z a s . E s t o s u c e d í a e n i a p r i m a v e -
r a p a s a d a y , d e s g r a c i a d a m e n t e , n o se 
n a b i a v u e l t o a r e p e t i r . 

P e r o b e a q u í q u e c u a n d o c a s i n o s h a ­
b í a m o s o l v i d a d o ded f ú t b o l ; c u a n d o esta­
p a n m u e r t o s t o d o s l os e n t u s i a s m o s , r e n a ­
c e n c o n j u v e n i l a r d o r nobdes espe ranzas 
y ú ñ e n s e l a s f u e r z a s d e p o r t i v a s d e l « R e a l 

Nueva t a r i f a p a r a v i a j e r o s . 
L a C o m p a ñ í a de los f e r r o c a r r i l ^ de 

S a n t a n d e r a B i l b a o es tab lece rá l a s i g u i e n ­
te t a r i f a p a r a v i a j e r o s a p a r t i r de l d í a í,0 
de i p r ó x i m o m e s de b r i l , n o s i r v i e n d o es­
tos b i l l e tes m á s q u e p a r a r e a l i z a r u n sólo 
v i a j e : 

De S a n t a n d e r a l a e s t a c i ó n de N u e v a 
M o n t a ñ a , 0,45 pesetas en p r i m e r a c l ase ; 
0,30 en s e g u n d a , y 0,25 en t e r c e r a . 

A M a l i a ñ o , 075," 0,55 y 0,40. 
A l A s t i l l e r o , 0,90, 0,65 y 0,55. . 
A S a n S a l v a d o r , 1,15, 0,80 y 0,65. 
A H e r a s , 1,45, 1,05 y 0,80. 
A O r e j o , 1,75, 1,25 y 0,95. 
A So la res , 1,95, 1,40 y 1,10. 
A Ceceñas, 2,15, 1,55 y 1,20. 
A L a C a v a d a , 2,45, 1,80 y 1,40. 
A L i é r g a n e s , 2,70, 2,00 y 1,55. 
A V i U a v e r d e de P o n t o n e s , 2,40, 1,80 y 

1,30. 
A Hoz de A ñ e r o , 2,80, 2,10 y 1,50. 
A B e r a n g a , 3,75, 2,«0 y 2,00. 
A Gama , ' 4,35, 3,25 y 2,35. 
A C ice ro , 4,70, 3,55 y 2,55. 
A T r e t o , 5,05, 3,80 y 2,70. 
A L i m p i a f i , 5,80, 4,35 v 3,10. 
A M a r r ó n , 6,00, 4,50 v 3,25. 
A U d a l l a , 6,60; 4,95 y 3,55. 
•A G i b a j a , 7,10, 5,35 v 3,80. 
A M o l i n a r , 8,05, 6,05 y 4,35. 
A C a r r a n z a , 8,20, 6,15 y 4,40. 
A V i l l a v e r d e de T r u c í o s , 9,60, 7,20 y 5,15. 
A A r c e n t a l e s , 10,20, 7,65 y 5 ,50 / 
A T r a s l a i v i ñ a , 10,35, 7,75 y 5,55. 
A V a l m a s e d a , 12,50, 9,40 y 6,70. 
A Z a f i a , 11,65, 8,75 y 6,25. 
A A r a n g u r e n , 11,40, 8,55 y 6,10. 
A Güeñes , 11,55, 8,65 y 6,20. 
A S o d u p e , 12,15, 9,10 y 6,50. 
A S a n t a A g u e d a , 13,45, 10,10 y 7,20. 
A Z o r r o z a , 13,60, 10,20 y 7,30. 
A B a s u r t o , 13,95, 10,45 y 7,45. 
A B i l b a o , 14,30, 10,75 y 7,65. 
C o n d i c i o n e s . — E l v i a j e r o q u e s u b a a l 

t r e n s i n p rovee rse an tes d e l c o r r e s p o n -

to de l t r a y e c t o r e c o r r i d o , s i e m p r e q u e b a ­
y a a v i s a d o a l j e fe d e l t r e n a n t e s de s a l i r 
éste de l a e s t a c i ó n en que cese l a v a l i d e z 
d e L b i l l e t e . S i n o b i c i e r a es ta a d v e r t e n c i a 
s a t i s f a r á e l d o b l e d e l i m p o r t e c o r r e s p o n ­
d ien te . 

L o s v i a j e r o s q u e después de h a b e r to ­
m a d o b i l l e te deseen p a s a r a o c u p a r o t r o 
a s i e n t o de c lase s u p e r i o r , p a g a r á n e l i m ­
p o r t e de l a v a l i d e z de. p r e c i o q u e ex i s t a 
en t r e a m b a s c lases. 

C u a n d o este c a m b i o de a s i e n t o no se 
h a y a s o l i c i t a d o d e l j e fe de e s t a c i ó n o c o n ­
d u c t o r de l t r e n , d e b e r á a b o n a r s e e l dob le 
de l a d i f e r e n c i a . 

L o s p o r t a d o r e s de estos b i l l e t es t i e n e n 
d e r e c h o a l t r a n s p o r t e g r a t u i t o de 30 k i ­
l o g r a m o s de e q u i p a j e . 

N o t a . — E s t a t a r i f a a n u l a y r e e m p l a z a 
a l a a c t u a l de b i l l e t es senc i l l os . 
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C u a n d o h a y á i s p r o b a d o todos los med í 
c a m e n t o s c o n t r a \n T O S F E R I N A , H R O N 
Q U I T I S y toses rebe ldes de los c a t a r r o s 
a g u d o s y c r ó n i c o s s i n o b t e n e r a l i v i o , acu 
l i d a l F E R I N O L . 

De v e n t a e n t o d a s l as f a r m a c i a s y t i ro 
rnnrffui 

D E R O M A 

E l i 
POR TFXÉFONO 

M A D R I D , 2 2 . — E n fla i g l e s i a de S a n i a 
M a r í a se h a n v e r i f i c a d o i os f u n e r a l e s p o r 

c a r d e n a l Got td . . 
A s i s t i e r o n eil Co leg io de c a r d e n a l e s , e l 

C u e r p o dáipdcttnático y n u m e r o s a s pe rso ­
nal! i d a d e s . 

E l c a r d e n a l V a n n u t e l M c a n t ó e l nes-
ponso. 

Ell c a d á v e r de m o n s e ñ o r G o t t i h a s ido 
i n i b ú m a d o en el c e m e n t e r i o de C a m p o 
V e r a n o . 
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Pabellón Narbón. 

t íos . 
L a m a y o r a c o m e t i d a h a t e n i d o l u g a r 

o t r a vez en e l p u e n t e a l N o r o e s t e de Pos -
t a w y , d o n d e l as b a j a s de l e n e m i g o h a n 
a l c a n z a d o , a u n t r a t á n d o s e de l a s g r a n ­
des b a j a s q u e s i e m p r e h a n s u f r i d o i os 
rasos, c i f r a s v e r d a d e r a m e n t e i n m e n s a s . 

IA r a í z de u n a t a q u e q u e v e r i f i c a m o s 
con é x i t o , p o r u n a b r e c h a c o g i m o s p r t -
.s ioneros a 11 o f i c i a l e s y 573 s o l d a d o s . 

T a m b i é n se c o m b a t e a l N o r t e y S u r de 
R i g a , en F r i e d r i s t a g t , a l Oeste y Sudoes­
te de V i s t y y e n l a r e g i ó n de l os l agos 
N a r o c z y Wl izcndck. 

N u e s t r o s v a l i e n t e s so/ ldados h a n r e c h a ­
zado v a l e r o s a m e n t e a l e n e m i g o , h a c i e n d o 
en ^var ios c o m b a t e s m á s de 600 pr isdone-
rós . 

L o s rusos n o h a n c o n s e g u i d o n i n g ú n 
é x i t o . 

N u e s t r a s p é r d i d a s h a n s i d o escasas.» 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
E l ú l t i m o p a r t e o f i c i a l d a d o p o r el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l f r a n c é s , a l as once de l a 
n o c h e , es el s i g u i e n t e ; 

« E n B é l g i c a , n u e s t r a a r t i l l e r í a e fec tuó 
t i r o s c o n t r a l a s t r i n c h e r a s y r a m a l e s de 
s e g u n d a l í n e a d e l e n e m i g o , en l a r e g i ó n 
de S t e e n t r a c t e . 

A l N o r t e d e l A i s n e c a ñ o n e a m o s e l sec­
t o r de V i l l e - a u - B o i s . 

E n A r g o n a , c o n c e n t r a c i ó n de fuego c o n ­
t r a l as o r g a n i z a c i o n e s a l e m a n a s , a l N o r t e 
de F o u r de P a r í s , F U I e - M o r t e y r e g i ó n de 
M o n t f a n c o u y N a n t i l l o i s . 

E n , H a n t e O h e v a n e c h e y c o t a 285, l u c h a 
de m i n a s a n u e s t r a v e n t a j a . 

B o m b a r d e a m o s e s p e c i a l m e n t e e l b o s ­
que de M a l a n c o u r t . 

A l Oeste del M o s a , después de u n v i o l e n ­
to b o m b a r d e o d u r a n t e t o d o e l d í a , l os a l e ­
m a n e s d i r i g i e r o n v a r i o s a t a q u e s c o n t r a 
n u e s t r o f í e n t e , c o m p r e n d i d o e n t r e el cue r ­
n o de l bosque de A v o c o u r t y e l p u e b l o 
de M a l a n c o u r t . 

T o d a s l as t e n t a t i v a s h e c h a s p o r e l ene­
m i g o p a r a s a l i r d e l bosque de A v o c o u r t 
h a n s i d o d e t e n i d a s p o r n u e s t r o t i r o de 
c o n c e n t r a c i ó n y e l f uego de la i n f a n t e r í a . 

E l e n e m i g o p u d o p o n e r p i e s o l a m e n t e 
en u n p e q u e ñ o m a m e l ó n de H a n c o u r t , a 
u n k i l ó m e t r o a p r o x i m a d a m e n t e a l S u r d e l 
Oeste de M a l a n c o u r t . 

A l E s t e de l M o s a , b o m b a r d e o i n t e n s o 

S a n t a n d e r » y deil « R a c i n g C l u b » , a t e n -
díendo . te m é x i m a de que ,da umén ha- p^a r t ¿ K d í b i e del p r S 
ce l a fuerza.., para conseguir días de lau-. de| <IueF0Jupe. 

Sección necrológica. 

E n t r e los f r e c u e n t e s es t renos q u e se n o s 
a n u n c i a n en este a c r e d i t a d o s a l ó n , n l n -
g u o h a de c a u s a r l a e x p e c t a c i ó n q u e h a de l a r e g i ó n de D o u a u m o n t y p u e b l o de 
de p r o d u c i r el a n u n c i o de l a h e r m o s a pe- V a u x . » 
límiUv que I m p r e s i o n a r o n los a r t i s t a s Gue- ^ ^ 2 2 Z Z ^ ^ ^ r W A ^ ' * ^ ^ ^ 
r r e r o - M e n d o z a , y q u e l l e v a p o r t í t u l o «Los • • • ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ 
m u e r t o s v i v e n » . 

E l p o e m a se debe a l a p l u m a d e M a r -
q u i n a , p u e s a t a l seño r , t a l h o n o r , y l a 
Casa e d i t o r a , a s u vez, h a p u e s t o t o d o 
s u esmero , s i n o m i t i r g a s t o a l g u n o , p a - H o n d a m e n t e a p e n a d o s p o r l a n o t i c i a , 
r a a l c a n z a r u n g r a d o de p e r f e c c i ó n , c o m o t o m a m o s h o y l a p l u m a p a r a d a r c u e n t a 
l as p e l í c u l a s q u e o s t e n t a n m a r c a s e x t r a n - n u e s t r o s lec to res de l f a l l e c i m i e n t o d e l 
j e r a s y a c r e d i t a d a s . c o n o c i d o y r e s p e t a d o s e ñ o r d o n José M a -

P a r a m a ñ a n a v i e r n e s nos a n u n c i a la r í a R u i z Z a b a l a , que h a d e j a d o de e x i s t i r 
E m p r e s a e l es t r eno , y n o d u d a m o s q u e & tos 71 años de e d a d y f o r t a l e c i d o con 
será e l a o o n t e o i m i e n t ó de la t e m p o r a d a . ^ S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n 
v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v A . v v v v v \ A ^ A ^ v v v v v t v v v v v v v a p o s t ó l i c a . 

U L T I M A H O R A ' L a m u e r t e de d o n José M a r í a R u i z Z a -
• b a l a , q u e c o n t a b a con n u m e r o s í s i m a s 
a m i s t a d e s en esta p o b l a c i ó n , h a c a u s a d o 
p r o f u n d o y g e n e r a l s e n t i m i e n t o , t a n t o p o r 
l a s exce lentes c o n d i c i o n e s p e r s o n a l e s q u e 
a a q u é l a d o r n a b a n , c u a n t o p o r lo a f a b l e 
y b o n d a d o s o de s u e x q u i s i t o t r a t o . 

E l s e ñ o r R u i z Z a b a l a , si l a m e m o r i a n o 
n o s es i n f i e l , f ué c o n c e j a l de n u e s t r o exce-

d e s e m p e ñ a n d o 

POR TELÉFONO 

C O M U N I C A D O O F I C I A L A L E M A N 
M A D R I D , 23. ( M a d r u g a d a . ) — D e N o r d - l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , 

deicih c o m u n i c a n , a l as doce de l a n o c h e , s u c a r g o c o n u n celo d i g n o de los m a y o r e s 
e l s igu i ien te p a r t e o f i c i a l : 

« F r e n t e o c o i d e n t a l . — D e s p u é s de despe­
j a r e l oamipo de b a t a l l a , a c o n s e c u e n c i a 
del a t a q u e e fec tuado e l 20 de m a r z o a l 
No roes te de A v o c o u r t y b a b e m o s apode ­
r a d o de n u e v a s t r in jCheras enemi igas s i ­
t u a d a s f u e r a de l a r e g i ó n de los bosques , 
el n ú m e r o de p r i s i o n e r o s , i lesos, se h a 
e levado a 85 of lo ia i les y 2.914 s o l d a d o s . 

C o n t i n u ó con v i o l e n o i a e l b o m b a r d e o 
en a m b a s o r i l l a s de l M o s a , y só lo a r a t o s 
dec rec ió su i n t e n s i d a d . 

E n Obersep t , los f r a n c e s e s t r a t a r o n de 
n u e t o de d e s q u i t a r s e de i a d e r r o t a de l 
d ía 17. 

É l a t a q u e f r a n c é s f u é r e c h a z a d o , oon 
c o n s i d e r a b l e s b a j a s p a r a e l los. 

A l N o r t e de V e r d u n d e r r i b a m o s t r e s 
a v i o n e s e n e m i g o s e n c o m í a t e a é r e o . 

E n es ta a c c i ó n , el teniente Bo ' lke d e r r i ­
bó e i d é c i m o t e r e e r o a p a r a t o e n e m i g o , y 
el t e n i e n t e B a r s c h o u , e l c u a r t o . 

F r e n t e o r i e n t a l . — L o s a t a q u e s r u s o s h a n 
a u m e n t a d o a ú n m á s en e x t e n s i ó n . 

L o s a t a q u e s se h a n mu l t i p i l dcado y los 
m o v i m i e n t o s de a d e l a n t o h a n sádo m á s 

e log ios . 
H o m b r e a c t i v o y e m p r e n d e d o r , l o g r ó 

a t r a e r s e e l f a v o r de l p ú b l i c o e n e l comer ­
c io , s i e n d p d u r a n t e m u c h o s a ñ o s L a G a ­
d i t a n a , c o m o su s u c u r s a l de l a ca l l e d e l 
Peso , l a c o n f i t e r í a p r e d i l e c t a d e l p ú b l i c o 
s a n t a n d e r i n o . 

D e t o d o c o r a z ó n n o s a s o c i a m o s a l gene­
r a l d u e l o que e m b a r g a a los f a m i l i a r e s 
de d o n José M a r í a R u i z Z a b a l a , c o m p a r ­
t i e n d o con el los, y de m o d o e s p e c i a l í s i m o 
con sus h i i o s A v e l i n o y José e h i j o p o l í ­
t i co d o n L i n o C o r c h o , con o u i e n e s n o s u n e 
e s t r e c h a y p a r t i c u l a r a m i s t a d , l a h o n d a 
p e n a p r o d u c i d a p o r p é r d i d a t a n sens ib le 
e i r r e p a r a b l e c o m o l a p o r que p a s a n en 
estos m o m e n t o s . 

Que D i o s se d i g n e acoger en su s a n t o 
seno e l a l m a de l c a b a l l e r o s o s e ñ o r d o n 
José M a r í a R u i z Z a b a l a , p o r q u i e n p e d i ­
m o s a n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s u n a o r a c i ó n 
f e r v o r o s a . 

V V V A A O A ^ A ^ A W V ' V V V V V V V X ' V V V V V V V V V A A W V a V V V l ' V V V a ^ V V 

N o h a y c o n s e r v a s de h o r t a l i z a s supe-
r i o r p s a. l as f a b r i c a d a s p n r R. U L E C I A . 

TERAPEUTICA NUEVA P i m i e n t o s , T o m a t e a l na ­
t u r a l y en p a s t a TREVIJANO 

Para la B L E N O R R A G I A 
I N Y E C C I O N E S D E 

P e r u s c a b i n o . 
T u b o sonda. F ó r m u l a «N». 

Para las E N F E R M E D A D E S de la M A T R I Z 
C Á P S U L A S G E L A T I N O S A S D E 

P e r u s c a b i n o . 
F ó r m u l a «N». 

Para las E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D E C A U S A E X T E R N A 

P e r u s c a b i no . 
T a r r o . F ó r m u l a «D» . 

PREPARADOS ESPECIALES DEL 

Labora to r io Vidal . 
O R E N S E ( E S P A Ñ A ) 

R ft V A I T Y " ^RAN CAFE R E S T A U R A N T -
U I H L I I SERVIOIO A LA O ARTA 

Teléfono n ú m e r o 617. 

Julio Cor t iguera, 
P a r t o s . 

E n f e r m e d a d e s de los niños y de l a m u j e r 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3." 

T E L E F O N O 626 

O C U L I S T A 

C o n s u l t a : W a d - R á s , 7, 1.°, de doce a 
u n a , y e n e l S a n a t o r i o M a d r a z o , de c u a ­
t r o a c i nco . 

' Especialista en partos y 
. enfermedades de la mujer 

A r t i l l e r o , n ú m . 2. — Teléfono n ú m . 243 
C o n s u l t a de onoe a u n a . 

Tintorería L A ACTIVIDAD 
D E JUANA A L B E R D I 

Se l i m p i a a l seco y se t i f ie toda clase de 
prendas en todos co lores.—Lutos y l i m p i e 
zas en ve in t i cua t r o horas. 

Despacho cen t ra l : B lanca , 10. Te lé fono 66J 
T a l l e r e s : ca l le de S a n F e r n a n d o . Te lé f . 662 

Nota.—Se recogen y ent regan las prendas 
a d o m i c i l i o , med ian te aviso. 

F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e c i a l i s t a en en fe rmedades de l a n a r i z , 

g a r g a n t a y oídos. 
C o n s u l t a : de n u e v e a u n a y de d o s a seis. 

B L A N C A . N U M E R O 42, 1.» 

L a t i s i s h a y q u e t e m e r l a . S u p e o r ene­
m i g o s o n l as P a s t i l l a s Ba lsámicas MA­
R I A . 

D e p o s i t a r i o s p a r a S a n t a n d e r y su p r o 
v i n c i a : Pérez del M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

Confección de ropa blanca fina, para señora. 
Artículos blancos de h lo y algodón. 

Gran surtido en juegos de cama, manteferías, colchas, 
toallas mantas, franelas, piqués, etc., etc 

Encajes tiras bordadas. 
Géneros de punto, mercería y pieles. 

SOMBRERO^ PARA SEÑORA 

A. Velasco y Comp. 
M I af il ie * .40 
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e n « s t i l o ^ , d L i l x o j o s .y c o l p e s . 

Se atienden inmedíatameníe las órdenes 
- - - - por correspondencia 

Confección esmerada. Géneros de prî  
- - - - - mera calidad 

Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R i D 

l r t e r i ( r F . . . . 
E ; 

» D 
» C 
» B 
» A " 
» Üy H 

Amortizable 5 por 100 F . . . 
* » E . . . . 
» » D . . . , 
» » C . . . . 
» » B . , . . 

' » » A . . . . 
Exter ior . 4 por I00 
Amortizable 4 por 100 F . 
Obl igac iones del T e s o r o 4,50. 

» » 4,75. 
Banco España 

» Hispano Americano. . . 
» Río de la P lata 

Tabacos 
Nortes 
Al icantes 
Azucareras preferentes. , . 

» ordinarias 
Obligaciones Azuca re ra . . . 
Cédulas Hipotecarias . . . . 

» 5 po r 100 
Ar izas 
Canfranc 
P a n * 
Lonárea 

Día 21 D ía 22 

74 50 
74 75 
74 85 
76 10 
76 60 
76 70 
76 00 
96 20 
96 20 
00 00 
96 75 
96 85 
97 75 
00 00 
86 50 

103 70 
000 00 
456 00 
000 00 
263 00 
286 00 
000 00 
000 00 

61 50 
21 75 
77 25 
96 00 

103 15 
00 00 
00 00 
87 15 
24 92 

74 65 
74 65 
74 90 
76 00 
76 65 
76 75 
76 00 
96 20 
96 20 
96 35 
96 65 
96 75 
97 45 
00 00 
86 00 

102 50 
103 80 
456 00 
000 00 
263 00 
000 00 
000 00 
000 00 

60 75 
21 00 
77 00 
00 00 

102 20 
00 00 
00 00 
87 75 
24 94 

de V i z c a y a , 22 acc iones , a 6 2 í 

l a R o b l a , 13 acc iones , 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s pú" '¡eos. 
^ i por 100 p e r p e t u o I r - ¡r, ser ie A , a 
'(i,75 p o r 100; pesetas ¿U..ü. 

5 -por 100 A m o r t i a a b i l e , ser ie I*, a 96,i(< 
p o r 100; p e s e t a s 5.000. 

4 ipor 100 p e i p e t u o E x t e r i o r - ( e s t a m p i -
^ « j o s-erie E , a 81,80 p o r 100; pesetas 

Ser ie D, a 83,25 y 83 p o r 100; pesetas 
60.000. 

O b l i g a c i o n e s de l Teso ro j bonos d e l 4,50 
p o r 100, 6 102,40 p o r 100; pese tas 5 0.00 

•Bonos de! 4,75 p o r 100, a 103,40 p o r 100 ; 
pese tas 15.000. 

ÍOb l i gac iones de l A y u n t a a n i e n t o de Bdl-
b a o , a 87 p o r 100; pese tas 7.000. 

V a l o r e s comerc ia les . 
A C C I O N E S 

J i a n c o de E s p a ñ a , 5 acc iones , a 2.280 
pesetas . 

B a n c o 
pese tas . 

IFe r rocar r i i l es de 
a 320 pese tas . 

I d e m de M a d r i d a Z a r a g o z a y A l i c a n ­
te, 100 a c c i o n e s , a 368 pesetas . 

B á l b a í n a de N a v e g a c a ó n , 49 acc iones , a 
I . 055 y 1.057 pese tas . 

M a r í t i m a U n i ó n , 10 acc iones , a 940 pe­
setas a l fin de m a r z o , con p r i m a de 60 
pesetas . 

i N a v i e r a So ta y A z n a r , 5 a c c i o n e s , a 
.2.950 pese tas . 

•Na/viera O l a z a r r i , 14 acc iones , a 970 pe­
setas. 

' R e m o l c a d o r e s I baázába l , 5 acc iones , a 
525 pese tas . 

'M i inas de C a l a , 16 accáouies, a 311,25 pe­
setas. 

M i j i e r a de ü í o i d o , 20 acc iones , a 780 pe­
setas. , 

U n i ó n E l é c t r i c a V i z c a í n a , 40 acc iones , 
a 505 pese tas . 

T r a n v í a de B i l b a o a. D u r a n g o y A r r a -
t i a , 2 acc iones , a 152,50 pesetas . 

A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 3 acc iones , a 
335 p o r 100. 

¡Bodegas Bdi lbaínas, 10 aco iones , a 605 
pesetas. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de B i l b a o a D u r a n g o , e m i ­

s i ó n de 1902, a 83,25 p o r 100: peseta? 
7.500. H 

i d e a n de Tudef la a B i l b a o , t e rce ra se r ie , 
a 105,50 p o r 100; pese tas 9.500. * 

I d e m de A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i ­
m e r a i h ipo teca , a 68,80 p o r 100; peseta? 
I I . 000. 

I d e m del N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e r a se­
rie, a 66,50 p o r 100; p e s e t a s 17.500. 

I d e m i d . , especdalle-s de A l s a s u a , a 87,50 
p o r 100; pese tas 10.000. 

H i i d m e l é c t n i c a I b é r i c a , p r e c e d e n t e , a 
99,50 ipor 100; pese tas 3.000. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s cbeque de b a n c a 

a l i b r a r , a 24,98 ; L ib ras 4.000. 

L o n d r e s oheíp ie , a 24,91 y 24,92 ; l i b r a s 
10.200. 

. N e w p o r t M o n t p a g a d e r o e n L o n d r e s a 
o c b o d í a s v i s t a , a 24 ,85 ; l i b r a s 500. 

Colegio de Cor redores de Comerc io 
de S a n t a n d e r . 

A l c i o n e s de l a C o m p a ñ í a M a r í t i m a de 
N a v e g a c i ó n , 52 acc iones , a 615 pesetas 

•acc ión . 
iCodu las i l c l B a n c o H i i po teoa r i o de Es ­

p a ñ a , dell 4 p o r 100, a 95,80 y 9 6 , 7 5 p o r 100; 
pese tas 25.000. 

C é d u l a s A r g e n t i n a s , d e l 6 p o r 100, 25 
cédu las , a 2.005 pese tas l o s 1.000 pesos. 
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POR LA PROVINCIA 
Dos pá ja ros . 

A p r i n c i p i o s d e l c o r r i e n t e m e s p a s a r o n 
p o r C a s t r o UivMaÜes, c o n dá recc ión a Ba l -
b a o , dos i n d i v i d u o s de aspec to sospect io-
so, a q u i e n la Po lác ía de l a c i u d a d m e n -
c ioMada d e t u v o ; p e r o c o m o de n a d a po ­
d í a n a c u s a r l e s , f u e r o n "pues tos otra" vez 
en l i b e r t a d . 

A líos pocos d ías , l a P o l i c í a de Cast ix . 
tu-yo cdi iuoi i i rmento de que l os « p á j a r o s » 
t r a t a b a n de a s a l t a r u n c h a l e t q u e el se­
an i I k i r a n d i i a r á n posee en B r a z o m a r , se-
f iahmd'o Ha noche de l 11 p a r a v e r i f i c a r ei 
a s á l t o a ddciha finca. 

L a G u a r d i a c i v i l de aqued p u e s t o , t a n 
p r o n t o colino t u v o n o t i c i a deí h e c h o , se 
p u s o de a c u e r d o con el allcailde y el p r i ­
m e r i n s p e c t o r de P o l i c í a de C a s t r o , o r g a ­
n i z a n d o Un «erviiciio d,e ¡nspecc i ión, con 
ob je to de de tene r a los dos « a p r e d a b l e s 
c iudadami i s» ; p e r o éstos se c o n o c e ' q u e 
« o l i e r o n la tos tada» , y p i a n p i a n i t o se en­
c a m i n a r a n á T r a s l a v i ñ a , d e j a n d o p a r a 
m e j o r ocas ión la b a t i d a a la c i t a d a p r o ­
p i e d a d . 

S i g u i e n d o a los dos s u j e t o s f u e r o n u n 
g u a r d i a civi l l y u n m u n i i c i p a l de C a s t r o 
U rd ia i l es , líos cua les les d i e r o n a l c a n c e / e l 
d ía 20 en ¡la es tac ión de T r a s l a v i ñ a . y u n a 
vey. deteni idos d i j e r o n l l a m a r s e S e r a f í n 
F e r n á n d e z Ruiiz, de A i años , l i c e n c l a J o 
del p e n a l de l i u r g o s , p o r robo , y José Ex-
p ó s i t o , de 23 a ñ o s , n a t u r a l de V a l l a d o ' i i t 
a qu ienes se ies e n c o n t r a r o n a l g u n o s Ob-
j e i o s dé U.-ÍO tíospecbosp. 

Los críen oí otriadoa S e r a f í n F e r n á n d e z y 
José Ex ipós i to f u e r o n pues tos a d i s p o s i ­
c ión de l Juzgado de i n s t r u c c i ó n de ' Cas­
t r o I ' rdi ia. lcs. 
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T>el ]>Xiiiiiei pi o. 

R a c i o n e s a los pobres. 
A y e r se n p a r t i e r o n , p o r o r d e n á é te 

A l c a l d í a , 563 bonos p a r a c o m e r en el A s i ­
lo t n u n i c i p a l d»: la C a r i d a d . 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r e l j u i c i o o r a l r e f o r e n -
te a causa segu ida en el J u z g a d o de S a n ­
t a n d e r ( d i s t r i t o d e l Oeste) c o n t r a M a r í a 
F e r n á n d e z Gonzá lez , p o r e l delito^ de re ­
s i s t enc i a a los agentes , de la a u t o r i d a d . 

Hecho de autos . 
E l I f i de agos tó de 1915", la p rocesada 

M a r í a F e r n á n d o / . (pie es taba r i ñ e n d o con 
u-in v e c i n a en l a ca l l e de C a l z a d a s A l t a s , 
de esta c i u d a d , a l ser r e c o n v e n i d a p o r los 
g & a r d i a s tóuhicipálcá de s e r v i c i o , A d o l f o 
Lobo y José Gómez , p a r a q l ie se r e p o r t a ­
r á , les i n s u l t ó , y a l t r a t a r de c o n d u c i r l o 
a l p r i n c i p a l , se a r r o j ó a l sue lo . 

E l m i n i s t e r i o fiscal c a l i f i c ó l os h e c h o s 
c o m o coas i i t ü t i vo i s de u n de l i t o de res is ­
t enc ia a los agen tes de la a u t o r i d a d , de l 
q u e c o n s i d e r ó a u t o r a a la p r o c e s a d a , y 
p a r a q u i e n p i d i ó se l a i m p n s i e r a l a pe­
na de dos meses y u n d ía d e a r r e s t o m a ­
y o r y 200 pesetas de m u l t a . 

E l l e t r a d o d e f e n s o r e s t u v o c o n f o r m e con 
las c o n c l u s i o n e s de l seño r f i sca l . 

E l i n i c i o quedó p a r a s e n t e n c i a . 
» * « 

T n n b i é n t u v o l u g a r el q u e p rocede d " 
causa i n c o a d a en el J u z g a d o de Santoñ.- i 
c o n t r a A n t o n i o M o n t o y a S u á r e z y P e d r o 
M ; ' l d o i : a d o M o n t o y a , p o r el de l i t o de h u r ­
to, l a : de fensa estaba a c a r g o d e l l e t r a d o 
don B u e n a v e n t u r a B o d r í g u e z P a r e t s . 

E l f isca l es tab lec ió c o m o h e c h o el s i ­
g u i e n t e : 

IL'ÓB g i t a n o s P e d r o M a l d o n a d o , " c o n o c i ­
do p o r P e d r o M o n t o y a , y A n t o n i o M o n t o ­
y a , la noche de l 2 a l 3 de enero de 1915 
sust r a j e r o n dos y e g u a s , q u e el d u e ñ o 
J t t áü F e r n á n d e z - M a z a t e n í a en u n p r a - 1 

d o , s i t o en e l b a r r i o d e l P e n t a r r ó n , d e l 
p u e b l o de P r a v e s , h a b i e n d o s i d o t a s a d a s 
d i c h a s y e g u a s en 800 pesetas , y los d a ñ o s 
c a u s a d o s en las m i s m a s e n 200. 

D i i d i a a c u s a c i ó n t a m b i é n es tab lec ió q u e 
los hechos r e l a t a d o s c o n s t i t u í a n u n d e l i ­
to de h u r l o , que d e l m i s m o e r a n a u t o ­
res los p rocesados y que p roced ía i m p o ­
n e r l e s l as pena de dos años , once meséis 
y once d í a s de p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l y 200 
pese tas de i n d e m n i z a n o n . 

E l de fenso r negó q u e s u s d e f e n d i d o s 
f u e r a n a u t o r e s de e x p r e s a d o d e l i t o , y p i ­
d ió la l i b r e a b s o l u c i ó n de los m i s m o s . 

Después de los i n f o r m e s , q u e d ó el Ju ic io 
p a r a s e n t e n c i a . 

L I B E R T A D C O N D I C I O N A L 
A y e r f u e r o n pues tos en l i b e r t a d c o n d i ­

c i o n a l , los p e n a d o s s i g u i e n t e s : 
De la p r i s i ó n de S a n t a n d e r . — A v e l i n o 

R u i z P i l a , P e d r o Mábrega So la , D o m i n g o 
Gonzá lez G a n d a r i l l a s y M a n u e l G r e g o r i o 
R u b a l c a b a R u i z . 

De l a p r i s i ó n c e n t r a l de S a n t o ñ a . — J a ­
c i n t o M í g u c z Blanco ' ; 

•De la C o l o n i a p e n i t e n c i a r i a d e l D u e s o . — 
P l á c i d o C o e l l o Sanz , C i p r i a n o A l v a r o M a ­
teos, J u a n B i l b a o E x p ó s i t o , J u a n Es te ­
b a n D íaz C a n o , José M a r í a M í g u e z B l a n ­
co, C a r l o s de la P u e n t e A n t u ñ a n o , M a ­
n u e l Miéndez L la,neza, T o m á s A t i e n z a y 
José D a l j n a e i o B r i z . 
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Sección mar í t ima. 
I Av isos a los n a v e g a n t e s . — E n breve se 
e n e c e n d e r á u n a luz en e l e x t r e m o de u n a 

! t o r r e de m a m p o s t e r i a , de 15 m e t r o s d e . a l -
i t u r a , e r i g i d a sobr? .eJ Cabo C a u t í n . L a s 
d e m á s c a r a c t e r í s t i c a s s o n l a s . s i g u i e n t e s : 

( . 'a rácter : u n g r u p o de dos r e l á m p a g o -
b l a n c o s c a d a d iez segundos . 

A l c a n c e : T r e i n t a m i l l a r . 
Fases : R e l á m p a g o , 0,30 s e g u n d o s ; ocu l -

t a e i ó n , 2,31 s e g u n d o s , r e l á m p a g o , 0,30 se­
g u n d o s ; ocu l t ac i ón ' , !S,93 s é g u n d o s . 

I " S i t u a c i ó n a p r o x i m a d a : 32" 32' N . .v 
9o W W . , de G w . (3o 1' 40" W . , da SF. ) 

A m e s de q u e esta l uz emp iece a p r e s t a i 
s e r v i c i o , p o d r á f n n e i r n a r t e m p o r a l m e n t e 

' pa ra enrayo-. 
• » • 

I , I^as dos b o v a s p l a ñ í s n e g r a s , ({.ue m a i 
cai>nn las e \ l r e m i d a d - - ^ dá la- m i l l a m c -

j d i da a l N . W . de la is la M o c a n g u e , h á n 
¡ s i d o reeTn ) ) la /adas p o r i los l ;oyas cón icas . 
¡ p i n t a d a s a f o j a s ve r t t ca l i i s b l a n c a s y ne­
g r a s . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
B u q u e s e n t r a d o s . — « M a r í a M a g d a l e n a » 

de B i l b a o , con carera g e n e r a l . 
" F r a n c i s c o G a r c í a » , de G i j ó n , con car­

g a g e n e r a l . 
« X o o r p o o l » . dp B a y o n a , en l a s t r e , a ca r 

g a r m i n e r a l p a r a I n g l a t e r r a . 
B u q u e s s a l i d o s . — «Cabo T r e s F o r c a s » . 

p á r a B i l b a o , con c a r g a g e n e r a l . 
«Josefa», p a r a G i j ó n . en l a s t r e . 
B u q u e s que se e s p e r a n . — « B o t í n r d » , de 

N e w c a s t l e on T y n e , con c a r g a g e n e r a l . 
« A n d e r a » , de B u r d e o s , en l a s t r e , a car­

dar m i n e r a l p a r a I n g l a t e r r a . 
« E m i l i n S. de Pérez» , de N o r f o l k , co r 

t abaco . 
«Cabo M e n o r » , d0 T.a C o r u f i n . con c a r g r 

g e n e r a l . 
«Cabo San ta P o l a » , de 1.a C o r u ñ a , c o r 

c a r g a frene r a l . 
«Garc ía n ú m e r o 3». de B i l b a o , c o n cara,; ' 

í í ene ra l . 
«E l G a i t e r o » , de V i l l a v i c i o s a , con s i d r a , 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E E S T A 
M A T R I C U L A 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r l n a de Navegac ión 
«Peña A n g u s t i n a » , en C a r d i f f . , 
«Peña C a b a r g a » , en C a r d i f f . 
«Peña Roc ías» , en G l a s g o w . 
«Peña S a g r a » , en v i a j e a A r d r o s s a n . 

Vapores de F r a n c i s c o Garc ía . 
« M a r í a M a g d a l e n a » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a Mercedes» , en G i j ó n . 
« M a r í a C r u z » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a G e r t r u d i s » , en B u r e l a . 
« M a r í a C l o t i l d e » , e n A v i l é s . 
« M a r í a de l C a r m e n » , e n B i l b a o . 
« G a r c í a n ú m e r o 2», en G i j ó n . 
« G a r c í a n ú m e r o 3», en S a n t a n d e r . 
F r a n c i s c o G a r c í a » , en S a n t a n d e r . 
« R i t a G a r c í a » , en G i j ó n . 
« A n t o n i a G a r c í a » , en G i j ó n . 

Vapores de Adolfo P a r d o . 
« A d o l f o » , en v i a j e a B a r c e l o n a . 
« Inés» , en v i a j e a B a r c e l o n a . 

Vapores de Angel F . Pérez. 
« A n g e l B . Pérez» , en O p o r t o . 
« C a r o l i n a E. de Pérez» , en S e v i l l a . 

« E m i l i a S. de Pérez» , en v i a j e a S a n ­
t a n d e r . 

C o m p a ñ í a Montañesa . 
« M a t i e n z o » , en T r o o n . 
«Asón» , en A y r . 

Hartes reciu iuos en la C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 

De M a d r i d . — E s p r o b a b l e <¿ue se m a n ­
t e n g a e l m a l t i e m p o en l a s c o s t a r de C a n -
U i b r i a y G a l i c i a . 

Ue B i l b a o . — N o r o e s t e í l o j o , m a r e j a d a del 
m i s m o , h o r i z o n t e s n u b o s o s ; b a r o m e t i u , 
751. 

ü e E l F e r r o l . — O e s t e f r e s q u i t o , m a r p i ­
c a d a de l m i s m o , b o r i z o n t e s n e b l i n o s o s ; ba -
i ó m e t r o , 759. 

Semáforo . 
{Sudoeste flojito, m a r l l a n a , c u b i e r t o . 

Mareas. 
P l e a m a r e s : A l as 5,34 m . y 5,52 t. 
B a j a m a r e s : A l as 11,34 m . 
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S U C E S O S DE AYER 
L a educación. 

A l as cu ia t ro y m'ed ia de lia t a r d e de 
a y e r , u n clínico l launaido J u l i o N . P r u n c d i a , 
de in;u©ve a ñ o s , q ú e v i v e - e n el n ú m . 3 de 
l a t r a v e s í a de S a n S i m ó n , * se p e r m h i o 
a r r o j a r p i e d l a s y m o l e s t a r a l a p o r t e r a 
de la casa de l seño r t l e r m o s i l l a , en l a ca l le 
del So l , y a l p e r s o n a r s e el g u a r d i a m u n i ­
c i p a l se d ió a l a f u g a . 

E n t o n c e s el a g e n t e de la a u t o r i d a d se 
d i r i g i ó a casa de los p a d r e s d e l i n e d u c a ­
do ch i co , s a l i e n d o l a m a d r e a l a p u e r t a y 
c o m e n z a n d o a dlirligñr i n s u l t o s aá a g e n ­
te, que se v i ó en l a n e c e s i d a d de d e n u n ­
c i a r a l a i r a s c i b l e m u j e r . 

C o n t r a l a a u t o r i d a d . 
A y e r f ué d e n u n c i a d a p o r l a G u a r d i a 

m u n i c i p a l A l e j a n d r a G u e r r a , q u e v i v e en 
las casas de R e g a t o , n ú m e r o 3, p o r i n s u l ­
t a r g r o s e r a m e n t e a l g u a r d i a m u n i c i p a . 
de s e r v i c i o en d i c h a ca l le , p o r t r a t a r ééti 
de d e n u n c i a r a u n o s ch i cos q u e es taban 
a r r o j a n d o p i e d r a s e n l a ca l l e de S a n José. 

Bil lete que vue la . 
A l a s once de l a m a ñ a n a de a y e r se 

p resen tó en q u e j a a l g u a r d i a , m u n i c i p a ; 
de s e r v i c i o en l a c a l l e de C a l z a d a s A l t a ; 
el v e n d e d o r de b i l l e tes de L o t e r í a Cosme 
M a M í n M a z o , m a n i f e s t a n d o q u e áesdé 
ed i l i c i o E x p n s i c i ó n h a s t a el n ú m e r o i¡) d. 
d i c h a ca l le , h a b í a p e r d i d o u n -bi l lete ente­
ro de L a t e r í a , y que sospechaba que h u 
h i e r a - s i d o b a i l a d o p o r el n i ñ o V i cen ta Gó 
mez, de c u a t r o años de e d a d , domic i l i ada 
en el n ú m e r o U). 

P e r s o n a d o e l g u a r d i a en el estab lecí 
n i i e n l o d o n d e vi;ve el ch ico m e n c i o n a d o 
r e s u l t ó quie a l l í d i j e r o n q u e el m u c h a c h o 
no b a h í a e n c o n t r a d o t a l b i l l e t e ; pe ro u n a 
v e c i n a y o t r o c M c o «pie se e n c o n t r a b a n 
•én '¡a ca l le cü&nidd e l v e n d e d o r p e r d i ó - d i -

\hó b i l l e t e , m a n i f e s t a r o n q u e el ch i co V i 
r ente e ra l ia ú n i c a ipersona que le p o d í ; 
h a b e r i ha l l ado . 

E n v i s t a de estas cosas, el g u a r d i a ere 
y ó lo m e j o r d a r c o n o c i m i e n t o de lo Ocu­
r r i d o a s u s s u p e r i res. 

E l a m o r a los á r b o l e s 
A las t res y m e d i a de l a t a r d e de ayé i 

f u e f o n c o n d u c i d o s a las o f i c i n a s d e ' la 
G u a r d i a m u n i c i p a l dos ch i cos de 14 \ 
12 a ñ o s de e d a d , l l a m a d o s A q u i l i n o M a r ­
t ínez y M á x i m o A g u a d o , p o r en t re tene rse 
Gar tandó l a cor teza de v a r i o s á r b o l e s exis 
l en tes en el paseo ds Sánchez de P o r r ú n 

E n t r e ch icos 
A l a s c i n c o y m e d i a de l a t a r d e de a y e i 

os c incos Fe rm i ín J u n q u e r a , de 13 años, 
y u n l i i , ' r m a n o de éste, la e r h p r é n d i é r o n 
a g o l p e s con o t r o c inco de s u e d a d , d e r r i 
b á n d o l e a l . ne lo y d á n d o l e u n a ped rada 
en l a cabeza. 

. A l ser d e t e n i d o s los c h i c o s se d i e r o n a 
l a ñ i g a . 

E s c á n d a l o . 
A ' l a s seis y m e d i a de la t a r d e de a y e r 

p r o m o v i e r o n ' u n f u e r t e e s c á n d a l o en la 
cal le de R n a m e n o r A u r o r a A l v a r e z y Leo ­
n o r F e r n á n d e z , de 46 y 41 a ñ o s de e d a d , 
r e s p e c t i v a m e n t e , las c u a l e s se p r o p i n a r o n 
f ue r tes g o l p e s y g r a n d e s t i r o n e s de pe lo . 

E n l a r e f r i e g a i n t e r v i n o t a m b i é n u n a 
h i j a de A u r o r a , s i endo t o d a s d e n u n c i a d a s 
p o r la G u a r d i a m u n i c i p a l . 

L a explotación de los niños. 
E l seño r a l c a l d e o r d e n ó a y e r q u e los 

dos n i ñ o s e n c o n t r a d o s p o r José Pera les 
y M o d e s t o C a r r o e n l as e s c a l e r i l l a s de l 
S a l ó n P r a d e r a , pasasen a d i s p o s i c i ó n de l 
seño r • g o b e r n a d o r p a r a q u e éste, a s u vez, ¡ 
b i c i e r a el t r a s l a d o de e l los a ' l a J u n t a de 
P r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a , p a r a s u i n g r e s o 
en u n A s i l o . 

Eíl s e ñ o r G u l l ó n e n t r e g ó l os m u c h a c h o s 

a s u a b u e l a , después do b a c c r l e ésta y l a 
m a d r e dé IsabeLino la p r o m e s a f o r m a l d & 
q u e s e r í a n t r a s l a d a d o s i n m e d i a t a m e n t e 
a l • p u e b l o don i l e Ja p r i m e r a re - i ide . 

C a c a do Socor ro . 
A y e r f u e r o n a s i s t i d a s ep osle bené f i co 

e s t a b l e c i m i e n t o las s i g u i e n t e s p -V'-onás: 
T a d e o Ig l es ias , de nueve áfiÓS, dé u n a 

he'r idá con tusa etí el dedo m e ñ i q u e i z ­
q u i e r d o . 

Jo-sé Cor tés , de dos a ñ o s , de u n a iher ida 
contu.sa en la r e g i ó n f r o n t a l . 

I s i d o r o F i ' n i á i i d e z , de 38 añoé, de una 
h e r i d a cotí tUsa en el dedo p u l g a r iz­
q u i e r d o . 

P i l a r H a y a , de nueve años , de u n a h e r i ­
d a con tusa en la r e g i ó n f r o n t a l . 

I V n i t o D íaz , de u n a h e r i d a i n c i s o p u n -
zan te en l a m a n o d e r e c h a . 

A n t o n i o C a n t o l l a , de m a ñ o s , de u n a 
h e r i d a con tusa en el e a r v i l l n derec t io . 

Sa^nt ia^o G a r c f á , de c u a t r o años , de u n a 
h e r i d a en la r e g i é h f r o n l o t e m | j o r a l de rc -
^ b a . 

A n g e l a M a r t í n e z , de s " té a ñ o s , de u n a 
h e r i d a con tusa en la r e g i ó n m e n t o n i a n a . 
, M a ! h P o d r i •.ue'/.. de t res años , de una. 

h e r i d a con tusa en la r e g i ó n m e n t o n i a n a . 
R a m i r o M o l i n i l l o , de ocho años , de uná 

h e r i d a con fusa en. l a m a n o dereeba 
Rosa San E m e t e r i o , de seis meses, de 

q u e m a d u r a s en lambas p ie rnas- y p ies : ,.-
I í i u r e a n o Ga i ' c ía , de una c o n t u s i ó n en 

l a m a n o i z q u i e r d a . 

L a confe renc ia del domingo. 
E s t a r á a c a r r o riel nrr-s idr-nte de l C í r c u 

lo, d o n R a m ó n Pérez R e t f í i & j o ; 
E l t ema de la coTíí.érén'éíÁ, q u e o p o r t o 

n a m e u t . - se a n u n c i a r á , segú-n c o s t u m b r e , 
v e r s a r á sobre las zonas y p u e r r o s f r a n c o s . 

NOTICIAS SUELTAS 
C a r i d a d . — L a s o l i c i t a de n u e s t r o s ca­

r i t a t i v o s lec to res u n m a t r i m o n i o , con f r e -
h j j o s , q u e se e n c u e n t r a en la. m a y o r ttti 
se r i a . L a s l i m o s n a s se rec iben en e-st^ 
A d m i n i s t i - a c i ó n , 

A X I O M A C L A S I C O . D a / m e un bueñ vi­
no y os g a r a n t i z a r é u n exce len te es toma 
•To y u n a pe r fec ta d i g e s t i ó n ; r esue l ve t á p 
m a g n o p r o b l e m a « B O D E G A S G A L L E ­
GAS», con sus t i p o s selectos « T R E S -
R I O S » , t i n t o ; « B R I L L A N T E » , b l a n c o . Pe 
d id los en t o d a s p a r t e s . 

; L o s , a c ^ e d i t a d d B i n d u s t r i a l e s de esta ca ­
p i t a l , señores H i j o s de don I s i d o r o R o -
y a n o , a c a b a n de a d m i i n r o t r o h e r m o s o 
• m t o m o v i l . de hi selecta m a r c a Meta lux ie , 
v de 15 a 20 H P , q u e en bree p o n d r á n a l 
s e r v i c i o de su n u m - r o s a v e s & o ^ d a c l i e n ­
te la . 

OK 

l-PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro S a n M a r t í n . ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l ancos de l a N a -
M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 

"•smerado en c o m i d a s — T e l é f o n o n ú m . 125 

« M u n d o G r á f i c o » . — E n t r e las interés 
t í s i m a s ac tua l i dad r - s que p u b l i c a HUMM 
Gráf tco» e n s u n ú m e r o "de esta ̂ J ^ r seman 
figura una e n i o c i o n a n a t e fo tóg ra fo 
t r a s a t l á n t i c o « P r í n c i p e de A s t u r i a s , c.el 
n a u í r a g i o en a g u a s de l B r a s i l ba (.c W 
n a d o t a ñ í a - v í c i i m a s , obteni(|.;i d,,,,»1* 
e l ú l t i m o v i a j e que de m o d o tan {¡•••¡.y-
h a b í a de leí m i n a r , p o r u n p a s a j ^ ^ S 
« i n f a n t a í sábe l» , a l crúza-rse ambo¿ 3 
eos el d ía 28 de l e b r e r o , a q u é l i o n i-umv' 
a B u e n o s A i r e s y éste c o n d i recc ión a $ 
ce lona . A p a r e c e n en esta Lnterensahtfe 
f o t o g r a f í a los h u n i e r o e o s P ^ ^ a j e r c s ^ 
seis d ías de^püéé b a b í ' i n de se.ciniibjp' 
.-I fóñ'dp del m a r , s a l u d a n d o a loéqfaiM. 
¡aban en el t r a s a t l á n t i c o que ee 4ft¡¡t 
a E s p a ñ a y causa i n t e n s í s i m a einocfA 

lados q | 
y que 

Pletan la « 

conteóhpla r ' aqu el los d e s g r a c i a d oe q"̂ 11^ 
a g l o m e r a b a n sobre c u b i e i l a y q , ^ M 
t r i s t í s i m o fin l u v i e r o n . Comp le tan !a¡ 
f o r m a c i ó n n u e v o s r e t r a t o s de víctimas A] 
n a u f r a g i o . 

C o n esia enave ionante i n f o n n a c i j f i $ á 
van en el - n ú m e r o o t r a s t a n in te resad 
(auno la l i M a de c E l I m p a r c i a b , en honoi 
de C a v i a y de los exp lo rado i ' os zaraJ 
z a n o s ; el g e n e r a l I . y a u t e y en Madrid ^ 
m o t i v o de su v i s i t a a Su M a i e s t a d el 
l es sucesos d " 1.a r n i ó n : los R - y e s a ^ 
n a d o s p o r la g u e r r a , y m u e b n s notnsin^ 
de M a d r i d , p r o v i n c i a s y Extranjero", n¿ \ 
d a n g r a n i n te rés a l n ú m e r o . 

M a t a d e r o . — R o m a n e o del día 22: J W 
m a v o r e s , 20; m e n o r e s , 20; kiWríinins 
i.o.-ln. ' us' 

Cei-dos, 8; k i l o g r a m o s , 678, 
C o r d e r o s , 110: k i l n i r r a m o s . 301. 

Observator io meteorológico del Inst i tuto. 
D i a 2 2 d e marzo de 1916. 

8 horas 16 horas . 

Ba rómet ro a O0 753 1 752,4 
Tempera tu ra a l so l . . . 15,1 13,4 
Idem a la sombra 10,6 13 
Humedad r e l a t i v a . . . . 75 68 
Direcc ión del v ien to . S . O . N . E . 
Fuerza del v ien to 0 2 
Estado del c ie lo 4 4 
Estado del mar 0 3 

Tempera tu ra máxima al sol 27,3 
Idem f d e n a la sombra , 14,8 
Idem mínima, 8,8. 
K i l óme t ros reco r r i dos po r el v i en to , de 

o d i o l lo ras ayer ocho ho ras , 250. 
L luv ia en mi l ímet ros , en el mismo t iem­

po , 0 0. 
Evaporac ión en el mismo t iempo, 3,0. 

P T o - f - ^ D E M O S T R A D O Y R E C O N O -
L - i O L C l c i D O Q U E L O M A S M O D E R 
NO Y E L E G A N T E , A L A P A R Q U E S A 
B R O S O S , S O N L O S P L A T O S Q U E P A R A 
R E G A L A R Y R E G A L A R S E P R E P A R A 
L A A C R E D I T A D A C O N F I T E R I A R A ­
M O S , S A N F R A N C I S C O , 27. 

DIRIGIDO POR L A S S ^ Ñ O R I T Í S DE RODRIGUEZ 
P l a z a de Gómez Oreña, 3. 

S e ' a d m i t e n i n t e r n a s , m e d i o pensioni tas 
y e x t e r n a s . 

Pa ra , m á s de ta l l es p í d a n s e reglamentos ¡ 

W V W W W W V V W W W W W W W V V V V V V V X V V W V V V V I U U \ 

ESPECTACULOS 
S A L O N P R A D E R A . — Funcione»s para 

h o y , j ueves . 
U l t i m i ) jüev&S de m o d a . 
A l a s siete, de la t a r d e . — « L a viuda pld 

g re» . T o d o p o r F á t i m a M i r i - s 
A l a s d iez de l a noche .—ní a viuda ale­

g re» . S i e m p r e F á t i m a , M i r i s 
M a ñ a n a , v i é r n e s , no h a y func ión. 
E l s á b a d o , bene f i c io de F á t i m a Mirla.,] 
C I N E « K O K » . — V é a s e a n u n c i o en cuar-j 

ta, p l a n a . 
P A B E L L O N N A R B O N . Sección coníi 

n u a desde las seis de l a t a rde . 
D í a p o p u l a r . 
E s t r e n o de l a p r e c i o s a pe l í cu la cramá-

t i c a . de 1.200 m e t r o s , en dos partes, tila-' 
l a d a « L a . d e s i l u s i ó n de P i e r r o t » . ' M 

L a p e l í c u l a c ó m i c a , « P o r una botella de 
leche» y «E ! c h a m p a g n e de Salustiano». 

P r e f e r e n c i a , 0 .2 " : g e n e r a l , 0,10. 
M a ñ a n a v i e r n e s , 2-L g r a n acontecimien­

to , «Los m u e r t o s v i v e n » , p o r los eximios 
a r t i s t a s M a r í a C u e r p e r o y Fernando Dial 
de M e n d o z a . 

B a n c o Mercantil. 
S A N T A N D E R 

C a p i t a l : P e s e t a s 6.000.000. 
- C u e n t a s c o r r i e n t e s y depósi tos a la vis; 

i t a , u n o y m e d i o p o r c i en to de interés 
' a n u a l . 
j Seis meses, dos y m e d i o p o r ciento anual 

T r e s meses, dos p o r c i en to anua l . 
U n a ñ o , t res p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A la vista, HVS 

' p o r c i e n t o de i n t e r é s a n u a l hasta 10.000 
pesetas. Los i n te reses se a b o n a n al fin de 
c a d a semes t re . -

Cambio de m o n e d a , ca r tas de crédito, 
órdenes, de B o l s a , descuentos y cuentas 
de crédito. 

C a j a s de s e g u r i d a d p a r a particulares, 
ind ispenfcab les p a r a g u a r d a r alhajas, va­
lo res y d o c u m e n t o s de i m p o r t a n c i a . 

"La Niñera Elegante' 
P U E N T E , N U M E R O 3 

U n i c a Casa en u n i f o r m e s para donce­
l l as , a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . 
• D e l a n t a l e s de l í a las c lases, cuellos, pu­

ños, t ocas , e t c . e tc . 
H a t i l l o s p a r a rec ién nac idos , forma i"-

g lesa y e s p a ñ o l a . 

•I 
Verdaderas gangas 

D U R A N T E E S T O S D I A S E N 

LA VILLA DE MADRID 
P u e r t a , l a S i e r r a , 1 —JCKRRADO DE 0NA A DOS Y MEDIA 

Verdadera liquidación 
d e t o d a s l a s e x i s t e n c i a s a p r e c i o s n a n e a v i s t o r 

S E T R A S P A L A . E L L O C A L 

EL ENCAJERO, Plaza Vieja, núm. 2. 
r 
I LA HISPANO-SUIZA 
e © - I O H . i » . 4 f c e 

|> « O 1 1 - J E * . ( A l f o n s o X I I I ) . D i e z y s e i s v á l v u l a s . € 

® P r e s u p u e s t o s : M u e l l e , n ú m e r o S ( J . - £ * a n t a n d e r € 

C L A U D I O G Ó M E Z :-: FOTÓGRAFO 
PALACIO DEL CLUB DE REGATAS- SANTANDER 

p l f c l M l S I f c A C A ^ A © a a m p l i o c i o n e e y p ó s t a l e » . 

de Saiz de Carlos 
Es recetado por los médicos de las c inco partes del m u n d o porque t o n i ­
f i ca : ayuda á las digest iones y abre el apet i to, cu rando las molest ias de l 

E S T é l V i l l l l O É 

e/ do lo r de estomagó, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
d iarreas en n iños y adul tos que, á veces, a l ternan con estreñimiento, 
d i la tac ión y úlcera de l estómago, etc. Es ant isépt ico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 

desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 

Brazos y piernas. 
Br&gaeros y toda c lase de a p a r a t o s pa­

r a l a corrección d e l a s desv i ac i ones espi­
no-dorsa les y ex t remidades de l cuerpo h u ­
m a n o , ee c o n s t r u y e n en los ta l le res de 
G a r c í a (óptico). 

G r a n surt ido e n t r a b a j o s de E l b a r , s p a -
ratos y f o m i t u r a a p a r a dent is tas , c i r u g í a , ¡ 
ar t ículos fotográficos, g ramófonos , d iscos 
y c i ta r i aa» . 

IAN PRANtltSO, 17 

Coches de a lqu^er 
en ta p l a z u e l a de l a L i b e r t a d . 

L o s cochee de Nereo t r a b a j a n a 2,50 la 
h o r a y a u n a peseta c a r r e r a dentro del 
rad io de l a población. B a u t i z o s , a 3 pese­
tas. L a n d ó s p a r a bodas, a 6 pesetas . S e r v i ­
cio de teatro, en t rada , 3 pesetas, y a dis­
posición, e n t r a d a y s a l i d a , a 5 peeetas. 

Teléfono numero 416. 

Caníáimco 
de P E B R O G O M E Z F E R N A N D E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 

E l m e j o r d« l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a l a 
c a r t a y p o r r a b i e r t o e . S e r v k i o espec ia l 
p /av i b a n q ^ i - . ^ s , b o d a s y i u n c b a . F r e d o s 
Q ^ J d á r ^ M i . H a b l & c í o u e o . 

P l a t o de l d í a : M a n o s de ce rdo a l a p r o -
v e n z a l , ' 

Almacén de v inos t intos y blancos 

Andrés Arche de! VaÜe 
S a n t a C l a r a , l l . - T e l é t o n í 7*1. 

D E P O S I T O S 
' . i dega AlavBea. -—Chap- 'pagne Bénázs'--;. 

S id r r ; W\ H $ r H 

VINOS PATERNINA 
Ostras higiénicas 

la Gompañ ia Oetr íoola de 8antan(í«f' 
d e p u r a d a s s o r eetahulsoién. 

0,5ü, 0,75, 1 ¥ M5 y t.75 docena . 
r^r.íí-^'a; ?i»pA!U P P t í W K , MvsiM. 

anco de Santander 
FUNDADO EN 1857 ^ 

<'..')i,n. ñe Ahor ros , tres por ciento Iflte. 

Cuontas cor r ien te a l a v is ta , une y B"1 
' " ' " " • ' a ' „ ¡as 

. r»',-[>','S!to en é t w i l v o , valores y a'ha-,'0is 
Car ias de créd i to p a r a v ia les . íi"05 

CTáflcOit, n ^ 
Wí-cM^inrión ]?*v.\?.. descuentos, fi^jj 

P a p e l e s p i n t a d o j 
G r a n co lecc ión de pape les pa ra d e . 

' o d a c lase de hab i tac iones . ' caer0«: 
U l t i m a n o v e d a d en i m i t a c i o n e s , 61 eti­

cadas, m o a r é ? . l i n c r a s t a , fondos U e ^ 
8e « n v i a n m u e s t r a r i o s a domlol"0' ̂  

^un r̂aal de P é r w del Mol ino y 

W A P R A 3 . N T J M E R O ^ ^ ^ 

SE V E N D E papel vkf* 



as 

EL- PUEBLO CANTABRO 

Vapores correos españoles 
DE LA 

Línea de Cuba y 
SALIDAS FIJAS TOD S LOS MESES E L 19 ^ LAQ 
día 19 fle a b r i l , s a l d r á de S a n t a n d e r E l dto vapor 

ej ico 
rRES HE LA T A R D E 

' A L F O N S O D O C E 5 5 

S u cap i tán d o n C r i s t ó b a l M o r a l e s , 
admit iendo pasaje y ca rga p a r a l a Habana . Verac ruz y Puer to Mé j i co , con t r a n s b o r : 
Qn Veracruz. 

Tani l i ién admi te ca rga p a r a Maza t l án , por la v ía de Tehuantepec. 
Precio del pasaje en tercera o rd i r f a r i a : 
Para Habana: pesetas DOSCIENTAS T R E I N T A Y CINCO. ONCE de impuestos v r 

PESETAS CINCUENTA CENTIMOS. ^ gastos de desembarque. " W " * * ™ * Y ^ 
para Sant iago de Cuba, en comb inac ión oon el f e r r o c a r r i l : DOSCIENTAS SESENTA 

ONCE de impuestos y DOS pesetas CINCUENTA céat ímcs de gastos de d e ^ m b a r o u e 
Para Veracruz: DOSCIENTAS CINCUENTA, y CINCO de impuestos ue-~mDar( l l ,e 
También admi te pas je de todas clases para Colón, con t ransbordo en la Habar. 

otro vapor de la m i s m a Compañía . 
precio del pasaje en tercera ordinar ia: 
para Puerto L i m ó n : pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA, v CINCO de i m p u e s t o í 
Para Colón: pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA, y CINCO de impuestos . 

Línea del Río de la Plata 
S A L I D A S F IJAS TODOS LOS MESES EL D I A U L T I M O 

Él d ía 31 dé ma l rzo , a las once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

admitiendo pasajeros de tercera clase (tr insbordo en Cádiz al 

Infanta Isabel de Borbón 
de la m isma Compañ ía ) , con dest ino a Mon tev ideo y Eneros Ai res. 

r rec io , desde San tander ' asta Mon tev ideo y Buenos Ai res, DOSCIENTAS T R E I N 
TA y CINCO pesetas, inc luso los impuestos . 

i m p o n í a e laacmaiiULtí 
Vapores correos españoles 

leva i sa m i ÉÉ el (lorie É íspaoa al Brasil y lio É la Piar 
SALIDAS FIJAS DE SANTANDER TODOS LOS MESES EL D IA 12 

El d ía 12 de a b r i l , a l as t res de la t a r d e , s a l d r á de este p u e r t o e l v a p o r 

S u c a p i t á n , don J . A p a r i c i o , 
para Río Janeiro y Santos (B ras i l ) , Mon tev ideo y Buenos A i res 

Admite carga y pasajeros de todas clases, s iendo e l p rec io de la de tercera dr 
DOSCIENTAS T R E I f TA y CINCO pesetas, i nc lu idos los impuestos . 

Para más i n fo rmes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios en Santander , señores HIJOS Di 
ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA .—Mue l le . 36, te lé fono n ú m e r o 63 

SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TBASATLÁNTICi" 
L I N E A D E B U T - OS A I R E S 

Servicio mensua l , sa l iendo de B a r c e l o r a el 4, de M á l c j a el l , y de caü l z til 7, para 
Santa Cruz de Tener i f e , Montev ideo y Buenos A i res ; emprend í nu lo el v ia je de re­
greso, desde Buenos A i res , el 2 y de Monte-v ideo el 3. 

L I N E A D E NEW Y O R K , CUBA f . E J I C O 
Servicio mensua l , sa l iendo de Génova el 21. de Barce lona e l 25. de Má laga e l 28 y 

de Cádiz el 30. pa ra New York . Habana . Veracruz y Puer to Méj ico . Regreso de Ve 
racruz el 27 y de la Haba a el 30 de cada .'MPS 

L I N E A DE C U B A MEJICO 
Servicio mensua l , sa l iendo de B i lbao el d ía 17. de San tander el 19. de G i j ón el 20 

y de La Coruña e l 21, p a r a Habana y Verac ruz . Sa l idas de Veracruz el 16 y de la 
Habana el 20 de cada mes, p a r a L a Co ruña y San tander 

L I N E A V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Ser.vicio mensua l , - sa l i endo de Barce lona. ; ! 10. el 11 de Va lenc ia , el 13 de Má laga , 

y de Cádiz el 15 de cada mes, p a r a Las Pa lmas , Santa Cruz de Tener i f e , Santa Cruz 
de la Palma. Puer to R ico , Habana . P u e n o L i m ó n . Colón, Saban i l l a . Curacao. Puer to 
Cabello y La Guayra . Se a d m i t e pasaje y carga, con t r a n s l n r d o , para Veracnu : . T a m -
pico. Puerto Bar r ios , Car tagena de Ind ias , Maraca ibo . Coro. Cumaná . Curápano T r i -
uidad y puertos del Pací f ico. 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anua les , a r rancanao de L i v e r p o o l y hac iendo las escalas de L a Coru­

ña. Vigo. L isboa, Cádiz y Cartagena, pa ra sa l i r de Barce lona cada cuat ro v ie rnes , o 
sea: 7 de enero, 4 de febrero, 3 y 31 de m a r z o , ^ 28 de a b r i l , 26 de m a y o , 23 de j u ­
nio, 21 de j u l i o , 18 de agosto, 15 de sept iembre, 13 de octubre, 10 de nov iembre y 
8. de d ic iembre; pa ra Por t -Sa id , Suez, Co lombo, S lngapore , l i o l i o y M a n i l a . Sal idas 
de Mani la cada cuat ro mar tes , o sea: 25 de enero. 22 de febrero, 21 de marzo . 18 
de abr i l , 16 de m a y o , 13 de j u n i o . 11 de j u l i o . 8 de agosto. 5 de sept iembre. 3 y 31 de 
octubre, 28 de nov lemre y 26 de d i c iembre , pa ra S ingapore y demás escalas i n t enne -
oias que a la i d a hasta Barce lona, p ros igu iendo el v ia je pa ra Cádiz, L isboa, San­
tander y L i ve rpoo l . Se rv i c i o por t rasbordo para y de los puer tos de l a Costa or ien­
tal de Afr ica, de l a I n d i a . Java. S u m a t r a , Ch ina, Japón y Aus t ra l i a . 

L I N E A DE F E R N A N D O POO 
Servicio mensua l , sa l iendo de Ba rce lona el 2, de Va lenc ia el 3, ae A l i can te el 4, 

de Cádiz el 7, pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán escalas f a c u l t a t i v a s ) , - Las Pal ­
pas, Santa Cruz de Tener i f e , Santa Cruz de la P a l m a y puer tos de la costa occiden­
tal de Afr ica. 

R greso de Fernando Póo ei 2. hac iendo la? escalas de Canar ias y de l a Penín­
sula indicadas en el v ia je de i 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servicio mensua l , sa l iendo de B i l bao v San tander el 12, de G i j ó n el 13. de L a Co­

ruña el 14, de V igo el 15. de L isboa el 16 y de Cádiz ei 19.-para Río Jane i ro , M o n ­
tevideo y Buenos A i res ; emprend iendo el v ia je de regreso desde Buenos A i res el 12 
para Montevideo, Santos. Río Jane i ro . Ca••arias, L isboa, V igo , Coruña. G i j ón , San­
tander y B i lbao. 

Estos vapores a d m i t e n carea en las cond ic iones más favorables, y .pasa je ros , a qu ie 
nes la Compañía da a lo j am ien to m u y cómodo y t ra to esmerado, como ha, acredi ta-
ao en su d i la tado serv ic io . Todos los vapores t ienen te legra f ía s in h i los. 
c0 , ién se admi te carga y se exp iden pasajes pa ra todos los puer tos del m u n d o , 
servidos por líneas regu lares. 

H V C t i - y p o o o s c L í a s 
J P i ' e c i o s e s p e c i a l e s p a r n , s e f í o i ' a s y s e f í o i - i t a s -

Zapatos charo l de 16 
¡dem íd- tn » 22 
dem ídem » 20 

Idem fdem » 14 
Zapatos ta f i le te de 18 

Idem ídem > :.r) 

pesetas a 10 
» 18 
» 14 
» 11 

pesetas a 14 
» 12 

Zapa tos ta f i l e te de 14 
Idem ídem » 12 
Idem ídem » 
Idem ídem » 
Idem ídem » 

pesetas a 11 
» 9 

10 
9 
7'50 

7'50 
7 
5'50 

T C S . - C f l T f l R R O S - f l S M f l 
tp0p«!íeí?;,y demás enfermedades de las vías resp i ra to r ias son curadas ráp idamen­
te con UNA SOLA CAJA de 

- J * T J JVT O < ¿ K T^í O I - i - -

sfemn?^1" CUERDA. Rad ioac t i vo , sedante • •H¡baci lar y recons t i tuyen te , que ev i ta 
" W e la TUBERCULOSIS, P remiado en l ' .arcelona con d i p l o m a de Honor . 
Pr, c CAJA CON 24 COMPRt MDOS, UNA P E S E T A . ; 

v nVinAi ,tander: P E R E Z DEL MOLINO.— Kn B i lbao : B A R A N D I A R A N y COMPAÑIA 
• nríncipale8 fa rmac ias . 

ANTONIO FERNANDEZ 

Compañía Trasatlántica 

: IMPORTADORES DE COLONIALES -:- CASA FUNDADA E N I87Í 

Cacaos, Cafés, Canelas, Azucares, Aceites, Arroces, Cafés tostados y Torrefactos 

I M C - A - I R O - A u 

S a L n t a L n c L j s r 

E m . p 1 a . s t o s 
per forados a m e r i c a n o s de fieltro rojo del 

Z O r . " W i n t e r 
los emplastos ile fieltro rojo del Or.Msr 
C U R A N los c a t a r r o s de pecho y b r o n q u i t i s . 

lis empla tes Éíiellro rojo áenr.liíer 
C U R A N loa d o l o r e s de los p u l n j o n e s . 

los emplastos ÍIB fieltro rojo Él Ir. UJioter ' 
C U R A N r e u m a / ü s m o s y do lo res de cos tado . 

los emplastos Éfieltn rojo É'flr.Wer 
CURAN los dolores de espalda, r íñones y caderas J 

losemÉstosÉlisItrorojoÉIDr.Mr 
CURAN l u m b a g o , c iát ica y ot ros do lores de esie 

género. 

loseoiÉsíoi 

v v v w v w v v w v v v v v w w v v v v v v v v v v v v v v v v v 

LO5ñBETODO 
v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v 

LO VE TODO:- : 
V V V W W W V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ' V V V V V V V V V 

C U N E I S 

dr apllriirion moy prdciloa 
rn F a m i l i a s , E s c u e l a s . C a ­

fés. Hotelaa. C i r c u i o s , etc.. ron JJO^O gamo 

A P A R A T O S 
D E I M P R E S I O N A R P E L I C U L A S 

Rodríguez Prieto 

¡Jl 
CURAN los dolores dorsales de las señoras en 
sus per íodos mensuales. 

¡F jarse en la marca de Dr. W P ; T E R ! 
Pedidla y exlgidla en todas las Far inac las y Droguerías. 

¡ M u c h o e x i i í a d o c o n l a t * i m i t a e i o n e f í ! 

R E U N I R A L A S P E R S O N A S Q U E R I D A S E N I N T I M A D I V E R S I O N Y E S P A R ­
C I M I E N T O , C O N S T I T U Y E E L M A S P U R O D E L E I T E D E L A S A L M A S S E N C I ­
L L A S Y N O B L E S . 

L O Q U E OS R E S E R V A L A A L E G R I A , L A E M O C I O N Y L A C U L T U R A , H A 
L L A N D O S E E N T O D O I N S T A N T E D I S P U E S T O A S A T I S F A C E R L A S N E C E S I ­
D A D E S D E V U E S T R O E S P I R I T U , P U E D E S E R U N C I N E M A T O G R A F O D E S A ­
L O N « K O K » , C O N S U S N U M E R O S I S I M A S P E L I C U L A S I N I N F L A M A B L E S . 
- L A C A T E D R A , L A E S C U E L A , E L A S I L O , T O D A I N S T I T U C I O N D E C U L ­
T U R A Y B E N E F I C E N C I A N E C E S I T A U N «KOK». 

T O M A G 

i c i a : 
Agencia de pom­

pas fúnebres. 

- - CEFERINO SAN MARTIN - -
Esta Agenc ia , cuenta con un var iado su r t i do de F E R E T R O S y A R C A S de 

g ran lu jo , coronas, cruces, decoraciones y demás accesor ios , y con los me jo res 
coehes fúnebres de p r ime ra , segunda y te rce ra c lase y coches es tu fas . — — 

Prec ios mód icos .—Serv ic io permanente . 
A L A M E D A P R I M E R A , N U M E R O 2 2 . - T E L E F O N O . N U M E R O 481 . - S A N T A N D E R 

gSgJgv'C. 

parto 
Consumido por las Compañías de fe r roca r r i l es del Norte de España, de M e d i n a de! 

Campo a Z a m o r a y Orense a V igo , de S a l a m a n c a a la f ron te ra por tuguesa y otras 
Empresas de fe r rocar r i l es y t ranv ías a vapor , M a r i n a de g u e r r a y Arsenales del Es 
tado. Compañ ía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de navegac ión rac iona les y ex t ran 
jeras. Dec larados s im i l a res a l Card i f f por el A l m i r a taztro por tugués . 

Carbones de vapor .—Menudos p a r a f raguas .—Aglomerados .—Cok p a r a uSos meta 
lú rg icos y domést icos. 

Háganse los ped idos a la 

Sociedad Hul lera Española. 
Pelayo , 5 b is, Barce lona , o a sus agenteo; en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Al íons-
X I I , 16.—SANTANDER, señores H i jos de Ange l Pérez y Compañía.—GIJON y A V I 
LES, agentes de la «Sociedad H u l l e r a Españo la» .—VALENCIA, don Rafae l T o r a l . . 

Para ot ros i n f o r m e s y precios d i r i g i r se a las o f ic inas de la 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a . B t A . R O E 1 . O I V A 

Lot ĉsc Mffra Impctmcbu pe* 
•tdez y dificultad de digestión, 

Aatulenda, dolor oe 

ESTÓMAGO 
LdMarreglos i i i tMtia*>i 

• es porque desconocen las 
•aravUlogascuficiOM» que te 

wrtfiiifn o o m d mo dd 

fl.) L a P i n a T a l l a d a . 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E LUNAS. E S P E ­
JOS DE L A S F O R M A S Y M E D I D A S QUE S E D E S E A . C U A D R C S G R A B A D O S Y MOLDU­

R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 

D E S P A C H O : A M O S D E E S C A L A N T E , 2 . - T e l é f . 8 2 3 . — F A B R I C A : C E R V A N T E S , 12 

OZNAYO 

i s o s a - © 
N u e v o p reparado compuesto de b i - € ) 

carbonato de sosa pur ís imo de esen- © 

• - S o l u c i ó 

B e n e d i c t o 

Clorurado-sódica, bicarbonatada, alcalina y nitrogenada. 

dnons. reslmls. 

c u a d 

p r e n t a v E n - T 4 

a d e r n a c i ó n : : J J r¿ E 
M.LK DEL COBO, NilMERO 2 

- S a n t a n d e r -

cia de anís. Sus t i t uye con g r a n venta­

ja el b i ca rbona to en todos sus usos -

de g l i ce ro - fos fq tó de ca l de C E R O -
S O T A L . Tubercu los is , ca ta r ros crón i ­
cos b ronqu i t i s y debi l idad genera l .— 

Ca ja : 0,50 pesetas. © Prec io : 2.50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , San B e r n a r d o , número I I . - M A D R I D 
D e ven ta en las pr inc ipa les farmacias de España. 

E N S A N T A N D E R : Pérez del M o l i n o y C ^ - aiUs. 

L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o :-: 
A BASE DE LAVONA 

Es el m e j o r t ( ico que se conoce para la cabeza I m p i d e la caída del pelo .• U 
hace crecer m a r a v i l l o s a m e n t e , porque dest ruye la caspa que ataca a la ra íz , por U, 
que ev i ta l a ca lv ic ie , y en muchos casos favorece la sa l i da del pelo, resu l tando éste 
sedoso y flexible. T a n precioso preparado debía p r e s i d i r s i empre todo buen toca 
dor. aunque sólo luese por lo que hermosea el cabel lo , p resc ind iendo de las denm.. 
v i r tudes que t a n jus tamente se le a t r i b u y e n . 

Frascos de 2.00 y 3,50 pesetas L a et iqueta i n d i c a el m o d o de usar lo . 
vpnrfe "fi Snntander en IR d ro«uer i . . de PEP DEL MOL INO Y COMPONIA 

ciem y maquinaría 

Construcción y reparac ión de todas d a aes.—Renacaclón de automóvi les . 

o niáî  constipados ixasa,les 

3 3 O I S T H I O IERJ L J k . U S T 1 3 

Esta Casa se encarga de toda cía ¿ de trabajos MUC estén r a d o r a d o s con la lm-
— — — — — pren ^ y la Encuademación — — — — _ _ 

r - - - I P V o i i t i t i B í l y e s a m x e i ' o - - - -

I B s t r e f i i m í e r x t o . 
No se puede desatender esta i nd i spos i c i ón s in exponerse a jaquecas, a l m o r r a n a s , 

vahídos, n e r v i o s i d a d y otras cosecuencias. Urge a t a j a r l a a t iempo, antes de que oe 
conv ie r ta en graves enfermedades. Los polvos regu la r i zadores de RINCON son el re­
med io tan senci l lo como seguro p a r a c o m b a t i r l a , s^gún lo t iene demost rado en los 25 
años de éx i to crec iente, regí l a r i zando per fec tamente el e jerc ic io de las func iones n a 
turaJes del v ien t re . reconocen r i v a l en su b e n i g n i d a d y ef icacia. Pídanse pros­
pectos a l au to r . M. ' )N , f a r m a c i a . B I L B A ' ) 

Re vende fin S a n t a m : n la rirr,cn<»rtn •'• ' V f T ? n v r M O I »vo v roiv*»»4NTA 

SERVICIO DE T R E N E S 

d e m e d i o i n f a l i b l e . ^ P r e c i o de l a e a j i t a j 0 9 ^ > p e s e t a s , 
X > e v e n t a e n f a r m a c i a s y d r o g r u e l r i a n » — 1 t > e p 6 « i i t o « I t é r e s e 'Úml M o í ? n o y c o i r p a ^ í a . 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
Rápido.—Sal ida de San tander .j.s 8,50, 

para l legar a M a d r i d a las 2','.o. 
Sa l ida de M a d r i d a las 8,45, pa ra l legar a 

San tander a 'as 20.14. 
Estos trenes sa ld rán de Santander los l u ­

nes, m ié rco les y v iernes , y de M a d r i d los 
[¿artes, jueves y sábados. 

Correos.—Sal ida de San tander a las 16,27, 
p a r a l l ega r a M a d r i d a las 8.10. 

Sa l i da de M a d r i d a las 17,30, p a r a l l ega r 
a San tander a las 8. 

Mix tos.—P- iUda de Santader a las 7,28, 
p a r a l legar a M a d r i d a las 5.58. 

Sa l ida de M a d r i d a las 22,10, pa ra l legar 
a San tander a las 18.VO. 

SANTANDER-O A R C E N A 
Trenes- t ranv ías . -Sa l i das de Santader a 

las 12.8, para l légat a Barcena a las 14.12. 
Sa l idas de Bárcena a las 8, pa ra l legar a 

San tander a las 10.10 
S A N T A N D E f . - S I L B A O 

Sal idas de San tander pa ra B i l bao a las 
7. l i.10 y 17.20. 

Sa l idas de B i lbao p a r a Santander a las 
7, 14,10 y 17,5. 

De San lande r a Giba ja.—A las 17,45. 
De G iba ja a Santander .—A las 6.51. 
De San tander a l As t i l l e ro . Solares y L i é r 

gár.»« - A las 7, 8. 12,15, 15,7, 17,20 y 19.55. 
Dr L iérganes a S a n t a n d e r — A las 6,35, 8, 

i ' 11,20, 14.14, 16,55 y 18,'.0 
1 San tander a l As t i l l e ro .—A las 9,25 y 

iv fl 
Vst i l lero a S a n t a n d e r . - A las 9,55 y 

SANTANDCR-ONTANEDA 
iMdaa de San tander .—A las 8,48, 11,15, 

14.30 y 18,20. 
L legada a Ontam;da-Alceda.—A las 10.51. 

tS.i? 1« 87 y fO.17. 
•jsn de On*»np-1a - A las 7 w . n t.s 

14.37 y 18.M 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Sal idas de Santander .—A las 7,45 (correo) . 

13, 20 y 17,20. para* i iegar a L lanes a las 11,15, 
16.19 y 20.50. 

Los dos p r i m e r o s c o n t i m i a n a Oviedo 
Sa l idas de L lanes.—A las 7,40. 12,58 y 

17.20 (coreo), p a r a l legar a San tander a las 
11,8, 16.13 y 20.56 

Los i los ú l t imos proceden de Oviedo. 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N DE LA S A L 

Sal idas de S a n t a n d e r — A las 11,45, 14.50 
y 19.15. para l legar a Cabezón a las 13.25. 
16.38 y 21,2. 

Sal idas de Cabezón.—A las 7. 13.40 y 17.5. 
para l legar a Santander a las 8.46, 15.28 y 
18. 48 • • . 

S A N T A N D E R - T O R R S L A VEGA 
/Jueves y domingos o días de mercado 

en Tór re la vega.) 
Sál idáá úe Santander .—A las 7 5. pa ra l ie 

gf i r a Tor re íavega a las 8.13. 
Sal idas de Torelave^ 'a —A- las 11.50, pa ra 

l legar a San tander a las 12.Mí. 
S E R V I C I O D E SANTANDER 

De Somo i a ra Pedreña y Santander .—A 
las 8 y a las 9. 

De San iander pa ra Pedrería y Somo.—A 
las 12..m v 15. 

S E R V I C I O P O S T A L 
Horas dei reparto de correspondencia 

y servicio de oficina. 
Repar to a domic i l i o .—Cor reo de M a d r i d 

a las 10.30; de B i lbao , a las 13; m i x t o de M a 
d r i d , a las 7.30. 

L i s t a — D e 9,30 a 13 y de 16 a 20. 
A p a r t a d o — D e 10 a 3 y de 16 a 20 
Reclamaciones —De 10 a 11 ma f i ana 
Va lo res dec la rados—Obje tos asegurados 

y panuetei* postales, dp 10 a 14 
Cftr t l f lcados —De in a 14 y de 1« a 17 
I r i re postal —TV i f a U Los pagos ^ "feo-

, . |0 q Pijiad»»p hMAf iu i io« e i r i ' * por 

' - ü'- " S t f n » d« d o m l xgo «OD 
m tñ*fín » hasta laa t f 


